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Apresentação

Este documento apresenta o Projeto Político-Pedagógico do Curso de Engenharia

de Computação do ICEA-Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas do Campus de João

Monlevade da UFOP-Universidade Federal de Ouro Preto.

Este Projeto Político-Pedagógico foi elaborado com o intuito de propiciar uma

melhoria contínua nos procedimentos acadêmicos e na qualidade da formação do Engenheiro

da Computação egresso do ICEA/UFOP e, para tanto, procura estabelecer condições

para orientação dos diversos atores sociais participantes, quais sejam professores, técnico-

administrativos e alunos.

Busca-se também adequar os princípios e valores educativos a uma realidade em

que se preza a formação para a vida, levando-se em consideração a �uidez da condição

contemporânea e os anseios distintos da sociedade brasileira e não somente uma mera

formação para o mercado. Com esse intuito, procura-se estabelecer possibilidades de

formação de modo que o egresso possa estar preparado para atuar nas inúmeras áreas de

aplicação dos saberes e práticas da Engenharia de Computação.

Neste documento, encontram-se contemplados os conjuntos de diretrizes organiza-

cionais e operacionais que expressam e orientam a prática político-pedagógica do curso, o

per�l pro�ssional dos concluintes, a estrutura curricular, as ementas, a bibliogra�a, assim

como as demais informações e referências relacionadas ao desenvolvimento do Curso.

O projeto procura atender às recomendações da legislação atual no sentido de

demonstrar como o conjunto das atividades desenvolvidas pela instituição garante o per�l

desejado dos egressos e o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas. A

construção do presente projeto pedagógico baseou-se na política institucional para os

cursos de engenharia da UFOP, aprovadas pelo conselho de graduação (CONGRAD) da

instituição por meio da resolução 38/2022, nas diretrizes do CNE/CES para os cursos de

engenharia de�nidos na resolução número 2 de 2019 (MEC, 2019) bem como nas diretrizes

curriculares nacionais para os cursos de graduação em Computação do MEC (MEC, 2016)

e da SBC (ZORZO et al., 2017).
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1 Dados do curso e da instituição

1.1 Histórico da UFOP

A UFOP foi criada em 1969 pela junção das já existentes Escola de Farmácia e

Escola de Minas. Num espírito de fortalecimento da graduação, da pesquisa e da extensão

foram criadas outras unidades acadêmicas: o Instituto de Filoso�a, Artes e Cultura (IFAC);

o Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB); a Escola de Nutrição (ENUT); o

Centro de Educação a Distância (CEAD); e, mais recentemente, o Instituto de Ciências

Exatas e Aplicadas (ICEA), onde está inserido o curso de Engenharia de Computação, e o

Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA).

As atividades da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) em João Monlevade

tiveram início no ano de 2002, em parceria com a Prefeitura Municipal de João Monlevade,

com a criação do curso de Engenharia de Produção. Em 2005, foi criado o curso de

Bacharelado em Sistemas de Informação. Em dezembro de 2007, o Conselho Universitário

aprovou o plano institucional referente à participação da UFOP no Programa de Apoio a

Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni). No contexto

deste plano institucional, foram propostas a criação dos cursos de Engenharia de Compu-

tação e Engenharia Elétrica no campus de João Monlevade, que passa a ser reconhecido

como unidade acadêmica em 2009, atendendo pelo nome de Instituto de Ciências Exatas e

Aplicadas (ICEA).

Atualmente, a universidade ocupa uma área de aproximadamente 151 mil m2, com

mais de 150 salas de aula e 140 laboratórios de ensino e pesquisa. A UFOP conta, ainda,

com 848 professores efetivos e 806 técnicos-administrativos e oferece 55 cursos de graduação,

sendo 4 de educação a distância, 13 programas de doutorado, 28 de mestrado e 20 de

especialização lato sensu, sendo 13 presenciais e 7 a distância. Quanto ao corpo discente,

são 13.021 alunos de graduação, 1.409 deles matriculados na modalidade a distância

(UFOP, 2020).
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1.2 Concepção e histórico do Curso

Dentro do âmbito do projeto de expansão de vagas nas universidades públicas, a

UFOP criou no ano de 2002 o Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas, em parceria

com a Prefeitura Municipal de João Monlevade. Esse departamento deu início as suas

atividades em setembro de 2002, com a criação do curso de graduação em Engenharia

de Produção. Em março de 2005, foi criado o curso de Bacharelado em Sistemas de

Informação.

Em 14 de dezembro de 2007, o Conselho Universitário aprovou o plano institucional

referente à participação da UFOP no Programa de Apoio a Planos de Reestruturação

e Expansão das Universidades Federais (Reuni). O Reuni visava criar condições para a

ampliação do acesso e permanência no ensino superior, pelo aproveitamento da estrutura

física e de recursos existentes das universidades federais.

No contexto do plano institucional referente à participação da UFOP no Reuni,

foram propostas a criação de dois novos cursos no ICEA: Bacharelado em Engenharia de

Computação e Bacharelado em Engenharia Elétrica, além da ampliação do número de

vagas dos cursos existentes que passaram a funcionar no turno vespertino. A de�nição, pelo

Conselho Departamental do ICEA, pela criação do curso de Engenharia de Computação

fundamentou-se nas áreas em que esse curso realiza interface com os cursos previamente

existentes e com o curso de Engenharia Elétrica que estava sendo criado. Além disso,

buscou-se uma conformidade com as atividades industriais da região.

Uma outra grande motivação para a implantação do curso de Engenharia de

Computação foi a potencialidade para o ensino superior no Médio Piracicaba e no Vale do

Aço. Esta potencialidade �ca retratada pela presença da rede privada de ensino superior

em cidades vizinhas, com a Faculdade Única em Ipatinga, a UNIVALE em Governador

Valadares e a UNILESTE em Coronel Fabriciano e Ipatinga. Em 2006, foi instalado em

João Monlevade o campus da Universidade Estadual de Minas Gerais (UEMG). Em 2008,

foi instalado em Itabira o campus da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Em 2012,

foi instalado em Governador Valadares o campus da Universidade Federal de Juiz de Fora

(UFJF).

O primeiro e único PPC do curso de Engenharia de Computação foi aprovado pelo

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, por meio da Resolução CEPE 3621, de 6 de

junho de 2009. O primeiro grupo de alunos iniciou o curso no segundo semestre de 2009.

A Tabela 1 apresenta a quantidade de alunos diplomados a cada período letivo.

Como pode ser observado, a partir dos dados presentes na tabela, o total de alunos

diplomados entre os períodos 2014/2 e 2021/1 é 110. O período em que houve o maior

número de diplomados é 2018/1, com 15 alunos, seguido por 2020/1, com 14 alunos.



Capítulo 1. Dados do curso e da instituição 4

Tabela 1 � Número de diplomados por período letivo

Ano/Semestre Diplomados
2014/2 1
2015/1 2
2015/2 4
2016/1 7
2016/2 5
2017/1 7
2017/2 8
2018/1 15
2018/2 5
2019/1 8
2019/2 13
2020/1 14
2020/2 12
2021/1 9

Diversas alterações curriculares foram implementadas desde 2009, por exemplo, as

detalhadas nas resoluções CEPE 3799 (05/09/2009), 4207 (13/11/2010), 4568 (13/10/2011),

5896 (16/7/2014), 5929 (16/07/2014) e 6539 (03/02/2016). Destacam-se as alterações

da Resolução CEPE 5896 pela amplitude das mudanças implementadas com a criação de

9 disciplinas obrigatórias, a criação de 2 disciplinas eletivas, a inclusão de 4 disciplinas

obrigatórias oferecidas pelo DECSI para o curso de Engenharia de Computação, inclusão

de 1 disciplina obrigatória oferecida pelo DECEA e inclusão de 33 disciplinas eletivas,

em sua maioria oferecidas pelo DECSI, DEELT e DEENP. Em 2017 e 2018 houveram

ajustes curriculares menores, por exemplo, para modi�cação de ementas ou modi�cações

de pré-requisitos.
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1.3 Contexto Nacional, Regional e Local

O Município de João Monlevade, situado na região do Médio Piracicaba, MG, com

cerca de 73.610 habitantes (segundo o censo IBGE de 2010), encontra-se a uma distância

rodoviária de cerca de 110km a leste de Belo Horizonte e de 145km a nordeste de Ouro

Preto.

A história de João Monlevade está diretamente ligada à vida do Geólogo e En-

genheiro de Minas francês Jean Antoine Félix Dissandes de Monlevade, que chegou

recém-formado ao Brasil em 1817. Em 1825 instala uma fábrica de ferro, uma indústria

pioneira que vai de�nir a futura vocação da região � mineração e siderurgia �, e que se

constitui nos anos 1922, por intermédio do grupo siderúrgico Arbed, de Luxemburgo, na

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira , hoje Arcelor Mittal.

Além do poder econômico, a empresa recém criada, torna-se potência política e

social absoluta na região, dominando o panorama siderúrgico brasileiro até a década de

1950, quando são construídas a Companhia Siderúrgica Nacional, em Volta Redonda, em

1941, e as demais siderúrgicas públicas como a Usiminas, Acesita, dentre outras, na década

de 1950.

Para atração da mão-de-obra foram disponibilizadas a moradia e toda a infra-

estrutura necessária, de modo a propiciar condições de vida invejáveis aos trabalhadores,

como educação, saúde e lazer. A cidade de João Monlevade cresce, assim, ao redor da

usina siderúrgica. Em 1964, emancipa-se politicamente do Município de Rio Piracicaba

e se torna um palco ativo no desenvolvimento da indústria de transformação brasileira,

sendo local de referência para os movimentos operários e sindicais no Estado de Minas

Gerais.

A Cidade de João Monlevade apresenta o PIB per capita (Produto Interno Bruto

por habitante), em 2019, em torno de R$ 39.000,00. A cidade apresenta o PIB bruto

posicionado em 34º em Minas Gerais e 339º no Brasil. Com relação relação à infra-estrutura

urbana, apresenta 92.8% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 39.3% de

domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 52.9% de domicílios urbanos em

vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e

meio-�o).

A posição geográ�ca do Município é estratégica e privilegiada na rota de desen-

volvimento do Estado de Minas Gerais. Pode ser acessado pelas BR 381/262, pela MG

129 e pela estrada de ferro Vitória/Minas, e constitui uma porta de entrada para a região

altamente industrializada do Vale do Aço, que engloba uma população de cerca de 700.000

habitantes somente em suas maiores cidades como Ipatinga, Timóteo, Coronel Fabriciano

e Governador Valadares.
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O crescimento do Município é propiciado, sobretudo, pelas atividades econômicas

de sua principal empresa a Arcelor Mittal (previamente Companhia Siderúrgica Belgo

Mineira), que realiza investimentos signi�cativos na Usina de João Monlevade. Além

da Belgo-Grupo Arcelor, existem várias outras empresas do setor mínero-metalúrgico

nos municípios vizinhos, com destaque para a Companhia Vale do Rio Doce, Siderúrgica

Gerdau, Usiminas e Acesita. Outras atividades de destaque são a indústria de papel e

celulose, a cargo da Cenibra, e várias outras empresas de pequeno e médio porte associadas

à cadeia produtiva mínero-metalúrgica.

A cidade também se destaca pelo expressivo crescimento e diversi�cação das

atividades de comércio e de serviço, sendo um pólo que atrai com sua liderança clientes e

consumidores de diversos municípios da região do Vale do Médio Piracicaba, como Rio

Piracicaba, São Gonçalo do Rio Abaixo, São Domingos do Prata, Nova Era, Santa Bárbara,

Barão de Cocais, Alvinópolis, Bela Vista de Minas e Itabira.

João Monlevade é ainda um município privilegiado culturalmente. Desde a época

em que a cidade era distrito de Rio Piracicaba, já existiam e persistiam as mais variadas e

legítimas manifestações populares e culturais. Com a emancipação político-administrativa,

as atividades culturais começaram a fervilhar com o surgimento de bandas de música,

corais, grupos teatrais, guarda de marujos e congado, entre outros. Nos dias atuais, a

comunidade monlevadense ainda vê preservadas as suas manifestações culturais de aspecto

mais popular e folclórico como também a sua produção artística mais re�nada, expressando

assim a vocação da cidade para o fazer cultural.

O ensino superior no município de João Monlevade veio sendo ampliado grada-

tivamente, seja na rede particular ou pública de ensino. A Faculdade Doctum conta,

atualmente, com 15 cursos de graduação, dentre eles o curso de Engenharia de Com-

putação (em fase de desativação/extinção voluntária). A UEMG oferta, atualmente, 5

cursos de graduação. No município vizinho de Itabira, distante cerca de 36 km, o campus

avançado da UNIFEI oferta 9 cursos de graduação, dentre eles o curso de Engenharia de

Computação criado em 2008.

A Figura 1 apresenta o histórico de evolução do número de ingressantes no curso

de Engenharia de Computação, considerando as diversas formas de ingresso. Ao todo, o

número total de alunos ingressantes do curso foi de 1.179. Esses alunos são provenientes

de diversos estados do país, dos quais aproximadamente 82% dos alunos são do estado de

Minas Gerais.
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Figura 1 � Número de ingressantes no curso de Engenharia de Computação por ano.

A grande maioria dos alunos do curso está concentrada no estado de Minas Gerais,

o que con�rma a forte presença do curso na cidade de João Monlevade e na Região do

Médio Piracicaba. A Figura 2 mostra a distribuição percentual dos alunos ingressantes

e de suas respectivas cidades de origem. Essa �gura representa as 10 primeiras cidades

com maior percentual de alunos no curso. De acordo com a �gura, 36,53% dos alunos

ingressantes são de cidades da Região do Médio Piracicaba. O grá�co também inclui

cidades como Belo Horizonte, Ipatinga e Ponte Nova que se encontram em outras regiões.

Cabe destacar que houveram três alunos ingressantes oriundos de outros países (Argentina,

República Democrática do Congo e Moçambique).
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Figura 2 � Distribuição do percentual de alunos ingressantes por cidade de origem.



Capítulo 1. Dados do curso e da instituição 9

1.4 Justi�cativa

O curso de Engenharia de Computação encontra-se completamente implantado

em termos do corpo docente e do oferecimento de componentes curriculares, conforme

planejamento apresentado no PPC da criação do curso e através das reformas curriculares

subsequentes. Por outro lado, a estruturação das instalações físicas previstas no Reuni,

ainda não foi �nalizada, já que um bloco de sala de aulas e a biblioteca do campus não

se encontram �nalizados. A despeito dessas limitações, podemos perceber o desempenho

satisfatório dos alunos no ENADE, re�etido no CPC obtido pelo curso, de acordo com os

dados ilustrados na Tabela 2. Entende-se que os contínuos esforços dos departamentos,

colegiado e NDE do curso, agreguem ações que possibilitem a melhoria dos indicadores

apresentados. Como exemplo, o Planejamento Estratégico do DECSI para o período

2020-2022 contempla ações para melhoria do CPC do curso.

Tabela 2 � Evolução das notas do Enade e CPC ao longo dos anos

Ano ENADE CPC
2014 4 3
2017 4 3
2019 4 4

Conforme dados apresentados na seção anterior, pode ser percebida a signi�cativa

presença do curso no contexto do Estado de Minas Gerais e na Região do Médio-Piracicaba.

No momento das discussões envolvendo a criação do curso, não haviam outros cursos do

mesmo tipo nessa região. Posteriormente, pôde-se constatar que uma instituição privada

(Faculdade DOCTUM de João Monlevade) e uma instituição pública (UNIFEI Campus

Itabira) foram na mesma direção, criando os seus respectivos cursos de Engenharia de

Computação, o que evidencia a existência de demanda pela formação de pro�ssionais de

Engenharia de Computação no contexto regional.

A atualização do PPC do curso foi motivada, dentre outros fatores, pela publicação

das novas diretrizes para os cursos de engenharia (MEC, 2019), bem como pela implantação

da curricularização da extensão. Diversas discussões no âmbito do colegiado e Núcleo

Docente Estruturante do curso, que contam com a participação de representantes discentes,

possibilitaram o direcionamento adotado para a elaboração deste PPC. Os docentes de

todos os departamentos envolvidos contribuíram de forma expressiva para o direcionamento

dos pontos principais.
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1.5 Identi�cação do Curso

A Tabela 3 apresenta informações gerais sobre o curso de Engenharia de Computação

da Universidade Federal de Ouro Preto:

Tabela 3 � Informações gerais sobre o curso de Engenharia de Computação da UFOP

Informações Gerais
Nome do curso: Engenharia de Computação

Modalidade: Presencial
Turnos de funcionamento: Vespertino e Noturno

Endereço de funcionamento:
Rua 36, n. 115, Loanda, João Monlevade
CEP: 35931-088

Unidade acadêmica: Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas

Atos legais de autorização:
Portaria MEC 46 de 26/01/2015reconhecimento
Portaria MEC 921 de 27/12/2018 renovação

Titulação conferida aos egressos: Bacharel em Engenharia de Computação
Número de vagas oferecidas: 40 vagas por semestre

Regime de matrícula: Semestral
Tempo de integralização: 10 semestres (com máximo de 15 semestres)

Conceito Preliminar do Curso: 4 (2019)
Nota do Enade: 4 (2019)

A principal forma de ingresso ao curso é por meio do Sistema de Seleção Uni�cada

(Sisu), por onde são preenchidas as quarenta vagas semestrais disponibilizadas. As formas

alternativas de ingresso são através dos editais de reopção de curso, transferência e

portador de diploma de graduação que oferecem as vagas remanescentes por desistências

ou desligamento do curso e o Programa Estudantes Convênio de Graduação (PEC-G)

que disponibiliza, usualmente duas vagas, a estudantes de países em desenvolvimento,

possibilitando a cidadãos de países com os quais o Brasil mantém acordos educacionais ou

culturais realizarem estudos universitários no Brasil.

O número de vagas disponibilizadas no curso é adequado ao número de professores e

à infraestrutura física do campus, que possui salas espaçosas e laboratórios com capacidade

para 48 alunos. Além disso, há uma grande demanda pelo curso, que pode ser observada

nos processos seletivos do Sisu recentes, tendo aproximadamente 10 candidatos inscritos

por cada vaga disponibilizada.
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1.6 Objetivos do Curso

O curso de Engenharia de Computação da UFOP tem como principal objetivo

fornecer aos dicentes ums sólida formação em três vertentes principais:

ˆ Básica: incluindo física, matemática e química.

ˆ Computação: com ampla abordagem desde os fundamentos da computação até a

aplicação da computação como meio na solução de problemas diversos.

ˆ Engenharia Elétrica: tratando especialmente de temas relacionados à eletrônica,

microprocessadores e microcontroladores e sinais e sistemas.

De maneira abrangente, o curso capacita seus estudantes nas seguintes competências

gerais (em consonância com o artigo 4 resolução CNE/CES 02/2019 (MEC, 2019)):

1. Formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e compreendendo

os usuários dessas soluções e seu contexto:

a) ser capaz de utilizar técnicas adequadas de observação, compreensão, registro

e análise das necessidades dos usuários e de seus contextos sociais, culturais,

legais, ambientais e econômicos;

b) formular, de maneira ampla e sistêmica, questões de engenharia, considerando

o usuário e seu contexto, concebendo soluções criativas, bem como o uso de

técnicas adequadas;

2. Analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de modelos simbó-

licos, físicos e outros, veri�cados e validados por experimentação:

a) ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas físicos e químicos, utilizando as

ferramentas matemáticas, estatísticas, computacionais e de simulação, entre

outras.

b) prever os resultados dos sistemas por meio dos modelos;

c) conceber experimentos que gerem resultados reais para o comportamento dos

fenômenos e sistemas em estudo.

d) veri�car e validar os modelos por meio de técnicas adequadas;

3. Conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços), componentes ou

processos:

a) ser capaz de conceber e projetar soluções criativas, desejáveis e viáveis, técnica

e economicamente, nos contextos em que serão aplicadas;
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b) projetar e determinar os parâmetros construtivos e operacionais para as soluções

de Engenharia;

c) aplicar conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar e coordenar

projetos e serviços de Engenharia;

4. Implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia:

a) ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para planejar, supervisionar, elaborar

e coordenar a implantação das soluções de Engenharia.

b) estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto os recursos físicos, no que

diz respeito aos materiais e à informação;

c) desenvolver sensibilidade global nas organizações;

d) projetar e desenvolver novas estruturas empreendedoras e soluções inovadoras

para os problemas;

e) realizar a avaliação crítico-re�exiva dos impactos das soluções de Engenharia

nos contextos social, legal, econômico e ambiental;

5. Comunicar-se e�cazmente nas formas escrita, oral e grá�ca:

a) ser capaz de expressar-se adequadamente, seja na língua pátria ou em idioma

diferente do Português, inclusive por meio do uso consistente das tecnologias

digitais de informação e comunicação (TDICs), mantendo-se sempre atualizado

em termos de métodos e tecnologias disponíveis;

6. Trabalhar e liderar equipes multidisciplinares:

a) ser capaz de interagir com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes

presenciais ou a distância, de modo que facilite a construção coletiva;

b) atuar, de forma colaborativa, ética e pro�ssional em equipes multidisciplinares,

tanto localmente quanto em rede;

c) gerenciar projetos e liderar, de forma proativa e colaborativa, de�nindo as

estratégias e construindo o consenso nos grupos;

d) reconhecer e conviver com as diferenças socioculturais nos mais diversos níveis

em todos os contextos em que atua (globais/locais);

e) preparar-se para liderar empreendimentos em todos os seus aspectos de produção,

de �nanças, de pessoal e de mercado;

7. Conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no âmbito do exercício

da pro�ssão:
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a) ser capaz de compreender a legislação, a ética e a responsabilidade pro�ssional

e avaliar os impactos das atividades de Engenharia na sociedade e no meio

ambiente.

b) atuar sempre respeitando a legislação, e com ética em todas as atividades,

zelando para que isto ocorra também no contexto em que estiver atuando;

8. Aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos complexos, atualizando-

se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos desa�os da inovação:

a) ser capaz de assumir atitude investigativa e autônoma, com vistas à aprendi-

zagem contínua, à produção de novos conhecimentos e ao desenvolvimento de

novas tecnologias.

b) aprender a aprender.
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1.7 Per�l do Egresso

Espera-se que o aluno egresso do curso de Engenharia de Computação tenha as

competências destacadas nos referenciais de formação para cursos de computação da

Sociedade Brasileira de Computação (SBC) (ZORZO et al., 2017).

1. Possuir sólidos conhecimentos em teorias e princípio da Ciência da Computação,

Matemática, Ciências e Engenharia; Ser capaz de aplicar estas teorias e princípios

para resolver problemas técnicos de sistemas computacionais e sistemas de aplicação

especí�ca.

2. Ter capacidade de planejar, implementar e manter soluções computacionais e�cientes

para diversos tipos de problemas, envolvendo hardware, software e processos. Saibam

explorar o espaço de projeto considerando restrições e fazer análise de custo-benefício;

e ser apto a criar e integrar componentes de hardware, de software e sua interface.

3. Demonstrar autonomia e análise crítica. Gerenciar projetos, serviços e experimentos

de engenharia na área de computação, de forma colaborativa em equipes multidisci-

plinares e em grupos sociais complexos e heterogêneos, integrando o desenvolvimento

humano, pro�ssional e organizacional. Ser capaz de se expressar verbalmente e

na forma escrita; e de avaliar corretamente seus resultados e de terceiros. Saber

transferir conhecimento e se manter atualizado.

4. Ter habilidades de criatividade e inovação. Produzir ferramentas, técnicas e conheci-

mentos cientí�cos e/ou tecnológicos inovadores na área.

5. Ser capaz de empreender na área de engenharia de computação, reconhecendo

oportunidades e resolvendo problemas de forma transformadora, agregando valor à

sociedade.

6. Entender a importância e a responsabilidade da sua prática pro�ssional, agindo

de forma ética, sustentável e socialmente responsável, respeitando aspectos legais

e normas envolvidas. Observem direitos e propriedades intelectuais inerentes à

produção e à utilização de sistemas de computação.
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1.7.1 Competências e Habilidades

As competências e habilidades a serem adquiridas pelo Engenheiro da Computação

formado pelo Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas da UFOP/Campus João

Monlevade estão em consonância com as determinações da Sociedade Brasileira de Com-

putação:2 Possuir sólidos conhecimentos em teorias e princípio da Ciência da Computação,

Matemática, Ciências e Engenharia; Ser capaz de aplicar estas teorias e princípios para

resolver problemas técnicos de sistemas computacionais e sistemas de aplicação especí�ca.

Ter capacidade de planejar, implementar e manter soluções computacionais e�cientes para

diversos tipos de problemas, envolvendo hardware, software e processos. Saibam explorar

o espaço de projeto considerando restrições e fazer análise de custo-benefício; e ser apto

a criar e integrar componentes de hardware, de software e sua interface. Demonstrar

autonomia e análise crítica. Gerenciar projetos, serviços e experimentos de engenharia

na área de computação, de forma colaborativa em equipes multidisciplinares e em grupos

sociais complexos e heterogêneos, integrando o desenvolvimento humano, pro�ssional e

organizacional. Ser capaz de se expressar verbalmente e na forma escrita; e de avaliar

corretamente seus resultados e de terceiros. Saber transferir conhecimento e se manter

atualizado. Ter habilidades de criatividade e inovação. Produzir ferramentas, técnicas e

conhecimentos cientí�cos e/ou tecnológicos inovadores na área. Ser capaz de empreender

na área de engenharia de computação, reconhecendo oportunidades e resolvendo proble-

mas de forma transformadora, agregando valor à sociedade. Entender a importância e a

responsabilidade da sua prática pro�ssional, agindo de forma ética, sustentável e social-

mente responsável, respeitando aspectos legais e normas envolvidas. Observem direitos e

propriedades intelectuais inerentes à produção e à utilização de sistemas de computação.
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1.7.2 Per�l Especí�co

O Engenheiro de Computação da UFOP formado no Campus João Monlevade

será um engenheiro generalista, tendo sólida base teórica como característica essencial,

além de forte integração entre o conhecimento adquirido no ciclo básico com o ciclo

pro�ssionalizante. O egresso será capaz de atuar na solução computacional dos mais

diversos problemas de maneira independente e criativa. Como o espectro de atuação da

Engenharia da Computação vem se tornando cada vez mais amplo, incluindo todos os

setores industriais, comerciais e de serviços, inclusive as organizações �nanceiras, de saúde,

da administração pública, o Engenheiro de Computação deve ser preparado para enfrentar

desa�os que vão além do per�l tradicional do Engenheiro, sendo capaz de organizar e liderar

o processo de construção do cenário futuro do meio no qual desenvolve suas atividades.

Além desses aspectos, o pro�ssional deve ter uma formação humanística, que permita

a compreensão do mundo e da sociedade, bem como uma visão crítica da sua função

nesse contexto. Espera-se que o egresso contribua para o desenvolvimento da tecnologia

como cidadão consciente e comprometido com a construção de uma sociedade justa e

auto-sustentável
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1.8 Estrutura Administrativa

A UFOP conta com uma ampla estrutura de apoio institucional para dar suporte

à toda a comunidade acadêmica. Conforme de�nido pelo seu estatuto, cuja aprovação

ocorreu em 14 de março de 2017, a instituição é composta pela Administração Central

e pelas Unidades Acadêmicas. A Administração Central inclui a Reitoria, o Conselho

Universitário e os órgãos superiores como o Conselho Superior de Graduação (Congrad)

e Conselho Superior de Pesquisa e Pós-Graduação (Conpep). As Unidades Acadêmicas

abrigam os (1) departamentos responsáveis pela che�a dos professores de determinada

área e oferta de disciplinas desta área; bem como os (2) colegiados de curso e (3) NDEs,

que apoiam e administram os detalhes acadêmicos e pedagógicos do curso.

O curso de Engenharia de Computação encontra-se abrigado na unidade Icea

(Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas) e é gerido pelo colegiado de engenharia de

computação. As disciplinas ofertadas no curso são ministrados principalmente por três

departamentos: O Departamento de Computação e Sistemas (DECSI), que oferta as

disciplinas relacionadas à área de Computação do curso, o DEELT (Departamento de

Engenharia Elétrica, responsável por ministrar as disciplinas relacionadas à elétrica, e o

DECEA (Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas) que ministra as disciplinas de

Matemática, Física e Química.

1.9 Colegiado do Curso e Núcleo Docente Estruturante

O colegiado de curso é o órgão responsável direto pelo curso e de acordo com o

Art. 49 do estatuto da universidade, possui as seguintes atribuições:

I. Compatibilizar as diretrizes gerais dos componentes curriculares do respectivo curso

e estabelecer as modi�cações necessárias;

II. Regulamentar os componentes curriculares do curso para execução do seu projeto

pedagógico;

III. Deliberar sobre as ementas e os programas elaborados pelas unidades, relativos ao

ensino das várias disciplinas, para �m de organização do projeto pedagógico do curso;

IV. Propor à aprovação dos Conselhos Superiores o projeto pedagógico do curso e suas

alterações, com indicação dos pré-requisitos, da carga horária, das ementas, dos

programas, dos regulamentos e dos componentes curriculares que o compõem;
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V. Decidir sobre questões relativas à reopção de cursos, equivalência de disciplinas,

desligamento, jubilamento, aproveitamento de estudos, ingresso de portador de

diploma de graduação, transferência, reingresso e mobilidade acadêmica nacional e

internacional;

VI. Apreciar as recomendações das Unidades Acadêmicas e os requerimentos dos docentes

sobre assunto de interesse do curso;

VII. Coordenar a orientação acadêmica dos estudantes do curso, com vistas à integralização

curricular e colação de grau;

VIII. Indicar às Pró-Reitorias competentes os candidatos à colação de grau e ou diplomação;

IX. Indicar, no caso dos colegiados dos cursos de graduação, os membros do Núcleo

Docente Estruturante do Curso ou órgão similar, podendo os representantes indicados

serem ou não membros do Colegiado.

X. Recomendar ao departamento ou à organização de nível hierárquico equivalente a

que esteja vinculado, o componente curricular, as providências necessárias à melhor

utilização das instalações, do material e do aproveitamento do pessoal, bem como

abertura de vagas e de turmas.

Ainda segundo o estatudo, o colegiado é composto por representantes docentes

docentes e/ou técnicos-administrativos em educação diretamente envolvidos em atividades

de natureza didática dos departamentos ou organização de nível hierárquico equivalente

que oferecem componentes curriculares do curso com mandato de dois anos, permitida uma

recondução. O coordenador do curso que é o presidente do colegiado é eleito pelo próprio

órgão, devendo ter o regime de trabalho em dedicação exclusiva. O coordenador dedica

entre 10 e 15 horas por semana em atividades da coordenação tais como atendimento aos

alunos, análise de requerimentos, representação em órgaões superiores e organização e

condução das pautas do colegiado. Os membros do colegiado de engenharia de computação

são apresentados no apêndice C.

Já o Núcleo Docente Estruturante (NDE), possui as seguintes atribuições conforme

Resolução CEPE N° 4.450:

I. Contribuir para a consolidação do per�l pro�ssional do egresso do curso;

II. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de

ensino constantes no currículo;

III. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão,

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e

a�nadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso;
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IV. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de

Graduação.

O NDE do curso de engenharia de computação, cuja composição encontra-se no apêndice

C atua em parceria constante com o colegiado para propor melhoraris nos aspectos

pedagógicos do curso.

1.10 Corpo Docente e Administrativo

Os servidores que atendem o curso de Engenharia de Computação estão divididos

entre o corpo docente e os técnicos administrativos em educação. O corpo docente conta 71

servidores com quali�cação mínima de mestrado sendo 80% deles doutores. O servidores,

sua quali�cação e a alocação na estrutura administrativa da universidade estão detalhados

no apêndice.

Ressalta-se que todos os docentes atuam em regime de trabalho de 40 horas

em regime de dedicação exclusiva (DE) para atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Tal regime limita o exercícios de outras atividades fora da instituição pelo docente,

possibilitando o emprego de tempo adequado para a preparação de aulas, desenvolvimento

de pesquisas e projetos de extensão, além de permitir o atendimento aos alunos fora do

horário das aulas.

O servidores, sua quali�cação e a alocação na estrutura administrativa da universi-

dade estão detalhados no apêndice D

1.11 Organograma do Curso

A �gura 3 apresenta um organograma que ilustra a composição e a inserção do

curso de Engenharia da Computação no âmbito da Ufop, sendo este ofertado no Campus

Avançado da UFOP, localizado na cidade de João Monlevade.

Localizado neste campus está o Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA),

composto por quatro departamentos, a saber: DECEA (Departamento de Ciências Exatas

e Apicadas), DECSI Departamento de Computação e Sistemas), DEELT (Departamento

de Engenharia Elétrica) e DEENP (Departamento de Engenharia de Produção).

Associados ao curso de Engenharia da Computação estão o Colegiado de Enge-

nharia da Computação (COEC) e o Núcleo Docente Estruturante da Engenharia da

Computação (NDE-EC). Ambos os órgãos exercem funções essenciais para a estruturação

e desenvolvimento do curso.
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Figura 3 � Organograma do curso.

Reitoria e Pró-Reitorias realizam o trabalho coordenado para gerir e garantir o

funcionamento adequado da Universidade.
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2 Estrutura curricular

2.1 Flexibilidade Curricular

A �exibilização curricular no curso é garantida pelas disciplinas eletivas de livre

escolha dos alunos, necessárias para a integralização de seu currículo. Os alunos devem

cursar 240 horas de tais disciplinas, que são ofertadas semestralmente e contemplam ampla

gama de assuntos. O fato de estar inserido em um campus com cursos de Engenharia

Elétrica, Sistemas de Informação e Engenharia de Produção, permite a inclusão de

elementos curriculares dos outros cursos como eletivas para o curso de Engenharia de

Computação, o que amplia consideravelmente a �exibilidade curricular. Desta forma, é

possível que o aluno tenha uma formação fortemente atrelada à Engenharia Elétrica, com

conteúdo voltado à área de telecomunicações, ou que ele aprimore-se no desenvolvimento de

sistemas e Engenharia de Software, alinhando-se mais às disciplinas do curso de Sistemas

de Informação.

Além disso, o aluno não precisa necessariamente seguir a ordem de disciplinas

de�nidas na matriz curricular, bastando cumprir o pré-requisito da disciplina para poder

cursá-la. Desta forma, o �uxo não precisar ser exatamente o proposto. Além disso, o

turno de entrada dos alunos do curso alterna a cada semestre, o que faz com que todas as

disciplinas sejam ofertadas em turno vespertino e noturno de maneira alternada, podendo

o discente escolher o horário que melhor lhe convém.

Por �m, os alunos podem complementar créditos e a sua formação em Atividades

Acadêmicas Cientí�co Culturais, conforme será detalhado em seção posterior.

2.2 Estágio Curricular Supervisionado

O Estágio Supervisionado obrigatório é uma das atividades previstas pela Resolução

CNE/CES 11/2002, de 11 de Março de 2002, para os Cursos de Graduação em Engenharia.

Para a realização do estágio supervisionado, o aluno deverá ter obtido uma quantidade

mínima de créditos, de modo que o mesmo possa ter um domínio de saberes e técnicas

que o capacitem a desenvolver atividades junto a uma organização conveniada com a

instituição. Além do convênio, documento no qual são estabelecidas as responsabilidades da

Universidade e da organização concedente, é �rmado um termo de compromisso de estágio,

assinado pelas partes e pelo aluno, no qual ele se torna ciente de suas responsabilidades.
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Durante a realização da atividade de estágio supervisionado, que no curso de

Engenharia de Computação deve ter carga horária mínima de 160 horas, o aluno conta

com a orientação de um pro�ssional responsável na empresa e de um professor do curso de

Engenharia de Computação, lotado no DECSI. Este docente, é o coordenador de estágio do

curso que, dentre outras coisas, avalia a adequação da área pretendida no estágio, auxilia

quanto às questões burocráticas e valida os estágios ao �nal da execução. Após a conclusão

do estágio, o aluno deverá entregar um relatório ao colegiado contendo uma descrição das

atividades realizadas. A resolução de estágios do colegiado que rege as normas para a

realização do estágio supervisionado no curso é reproduzida ao �nal desse documento no

Apêndice G.

2.3 Trabalho de Conclusão de Curso

O Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação (TCC) é uma das atividades

necessárias para a conclusão do Curso de Engenharia de Computação e encontra-se prevista

na Resolução CNE/CES 11/2002, de 11 de Março de 2002.

Com essa atividade, objetiva-se que o aluno seja capaz de produzir uma síntese

coerente e articulada, integrando conhecimentos e saberes de seu interesse, abordados ao

longo do curso. Pode constituir-se em um projeto técnico, em um estudo de caso, em

uma investigação cientí�ca ou em uma aplicação prática com nível de conhecimento e de

maturidade a ser alcançada por um engenheiro.

O TCC é realizado em dois semestres, por meio da matrícula em duas disci-

plinas com 60 horas de carga horária cada. Ao �nal, o aluno deve desenvolver uma

monogra�a e apresentá-la perante uma banca. Todos os trabalhos de conclusão de

curso são disponibilizados na Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso

(<https://www.monogra�as.ufop.br/>). A apresentação da monogra�a, no entanto, pode

ser suprimida caso o aluno publique os resultados de seu trabalho em uma conferência ou

periódico com nota qualis disponível. Este detalhe e outras normas para a realização do

trabalho de conclusão de curso são apresentadas no Apêndice F.
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2.4 Atividades Acadêmico-Cientí�co-Culturais

A matriz curricular do curso prevê a integralização de 100 horas de atividades

acadêmico-cientí�co-culturais como pré-requisito para a colação de grau. Tais atividades

que incluem, mas não se restringem a, iniciação cientí�ca, cursos variados, participação

em eventos e ministração de cursos, permitem ao aluno desempenhar atividades fora

da sala de aula como forma de complementação de suas habilidades técnicas. Estas

atividades contribuem também para a �exibilização curricular, uma vez que os alunos

podem selecionar atividades especí�cas que farão parte de seus respectivos currículos

individuais. A resolução que de�ne as regras para realização e o aproveitamento de

atividades extracurriculares no curso de Engenharia de Computação é reproduzida ao �nal

desse documento no Apêndice H.

2.5 Temas Transversais

O currículo do curso aborda diversos temas transversais em atendimento às le-

gislações vigentes. A disciplina Informática e Sociedade inclui estudos sobre Educação

das Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana

conforme a Resolução CNE/CP no 1/2014, e aborda também a Educação em Direitos

Humanos conforme a Resolução CNE/CP no 1/2012. A disciplina Introdução a Libras

�gura na lista de disciplinas eletivas do curso de modo a atender a Decreto 5622/2005

e a disciplina Fundamentos de Ciência do Meio Ambiente atende o disposto no Decreto

4821/2002 que institui a política nacional de educação ambiental.

Adicionalmente, o curso possui ampla ênfase em conteúdos relacionados à ética,

por meio da presença do tópico em diversas obrigatórias e eletivas tais como: Redes de

Computadores I, Engenharia de Software I, Informática e Sociedade e Filoso�a e Ética.

2.6 Mobilidade Acadêmica

A mobilidade acadêmica é o processo que possibilita ao estudante de graduação

cursar componentes curriculares em outra Instituição de Ensino Superior (IES) do país

e do exterior que possua um convênio com a instituição de origem. Revela-se como

importante oportunidade de aperfeiçoamento de conhecimentos técnico-cientí�cos e de

ampliação das vivências acadêmicas, decorrentes dos contatos mantidos com os colegas de

curso, professores, técnico-administrativos e comunidades envolvidas com as instituições

receptoras, além de permitir a aproximação com áreas de pesquisa e de extensão de

interesse dos estudantes.
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Na Ufop existem duas formas de mobilidade acadêmica, uma por meio do Convênio

ANDIFES (Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior)

de Mobilidade Acadêmica Nacional, permitindo que o curso receba outros alunos em

mobilidade oriundos de Instituições Federais de Ensino Superior de todo o País e os

convênios de Mobilidade Acadêmica Internacional, que são geridos pela Diretoria de

Relações Internacionais (DRI).

Para o Coec (Colegiado do Curso de Engenharia de Computação) e para o NDE

(Núcleo Docente Estruturante) do curso, as experiências proporcionadas pela mobilidade

acadêmica são consideradas como parte do processo de aprendizagem e estruturação do

saber, auxiliando no bom desenvolvimento da capacidade técnica e crítica dos participantes,

além de chamar atenção para alguns pontos relevantes, como a reestruturação dos currículos

dos cursos oferecidos pela Ufop e a necessidade de maior �exibilização. O foco da Ufop é

criar uma cultura de locomobilidade que seja vista como algo comum dentro do ambiente

acadêmico, sendo um passo crucial no processo de formação.

2.7 Relação com pesquisa

Os departamentos que ofertam disciplinas para o curso conta com grande maioria

de professores doutores, muitos deles atuantes em suas respectivas área de pesquisa e que

ofertam projetos de iniciação cientí�ca para os alunos do curso. O discente pode, portanto,

se envolver em uma das diversas atividades disponibilizadas para os alunos do curso.

Tais atividades são, posteriormente, contabilizadas como atividades extracurriculares

no histórico do estudante, sendo necessário para este a cumprir, pelo menos, 100 horas

de atividades que vão além das disciplinas ofertadas no curso. Durante a participação

em atividades de pesquisa, especialmente, o discente tem a oportunidade de colocar os

conhecimentos adquiridos no curso em projetos de introdução à pesquisa cientí�ca.

Ressalta-se que o ICEA tem se empenhado na implantação de programas de pós-

graduação no instituto, o que contribui ainda mais para o desenvolvimento do Campus e

ampliação da possibilidade de participação dos discentes em projetos de pesquisa. Já existe

um programa em funcionamento na área de Engenharia de Produção e em agosto de 2022

foi autorizada, pelo Conselho Universitário, a implantação de um mestrado pro�ssional

na área de Computação. O projeto encontra-se pronto e será submetido à Capes em

momento oportuno. Por �m, vale a pena pontuar que muitos dos discentes egressos no

curso, matriculam-se em prestigiados programas de pós-graduação
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Como exemplos de projetos de pesquisa oferecidos aos estudantes de Engenharia

de Computação estão: (i) desenvolvimento de algoritmos para problemas desa�adores da

computação e da engenharia; (ii) estudo de técnicas de ataque e defesa em equipamentos da

indústria 4.0; (iii) identi�cação automatizada do viés político de usuários de redes sociais;

e (iv) estudo de séries temporais para predição de �nanças no contexto de criptomoedas.
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2.8 Curricularização da Extensão

Em atendimento à recente legislação a respeito da inclusão de carga horária

obrigatória de atividades extensionistas para todos os alunos dos cursos de graduação, este

novo projeto pedagógico prevê que 10% da carga horária total do curso seja cumprida por

atividades vinculadas à extensão.

A elaboração das atividades de extensão que deverão ser executadas pelos discentes

em cumprimento à curricularização da extensão foram cuidadosamente planejadas para

que estejam em consonância com os princípios fundamentais da extensão e com o guia

de curricularização elaborado pela Ufop. Espera-se proporcionar amplo diálogo com a

sociedade, viabilizando a troca de saberes com organizações e setores sociais, contribuindo

profundamente na formação do estudante, permitindo que ele aplique seus conhecimentos

técnicos adquiridos durante seus estudos na graduação na transformação social. Além

disso, a interdisciplinaridade é destaque nas ações de extensão planejadas, tendo em vista

a ampla aplicação de conteúdos da Engenharia de Computação na solução de problemas

nas mais diversas áreas da sociedade. Por �m, as ações de extensão serão estudadas e

praticadas em disciplinas obrigatórias de graduação e espera-se que sejam associadas à

diversos temas de pesquisa conduzidos por professores dos departamentos que ministram

disciplinas para o curso.

O cumprimento de tal carga horária extensionista pelos alunos de Engenharia de

Computação, que totaliza 360 horas, se dará de duas maneiras: disciplinas extensionistas

incorporadas na matriz curricular e participação em projetos extensionistas.

A primeira forma englobará um terço do total demandado, isto é 120 horas, e

será cumprida por meio da participação em um projeto integrador, que será dividido

em duas disciplinas: Projeto Integrador I, no oitavo período e Projeto Integrador II, no

nono período. Ambas as disciplinas são obrigatórias e permitirão que se cumpra um dos

requisitos das novas diretrizes para os cursos de engenharia da UFOP, que diz respeito

à inclusão de uma atividade integradora multidisciplinar, aliando sua execução com o

tratamento de problemas e oportunidades identi�cadas na comunidade local. Os detalhes

de implementação serão discutidos posteriormente nesta seção.
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A carga horária restante, 240 horas, deverá ser completada pelos discentes por meio

de participação em projetos extensionistas ou outras atividades apresentadas ao �nal desta

seção. Os projetos poderão ser vinculados à Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEX)

ou projetos de extensão conduzidos por professores do Departamento de Computação e

Sistemas, sob a tutela do colegiado do curso. Esta última opção poderá ser ofertada a

critério dos professores do departamento, desde que se encaixem nos chamados projetos

guarda-chuva de�nidos neste documento. A ideia dos projetos guarda-chuva é facilitar a

condução de projetos de extensão por professores do departamento de maneira que não

precisam passar pelos trâmites regulares de submissão de tais projetos junto à pró-reitoria

responsável pela extensão. O controle da execução e posterior certi�cação de participação

dos discentes em tais projetos será fornecida pelo próprio colegiado que cuidará dos

procedimentos burocráticos. Ressalta-se que tais projetos foram previamente aprovados

pela PROEX e atendem aos princípios básicos de atividades extensionistas.

Os detalhes para o aproveitamento da carga horária extensionista são de�nidos em

resolução especí�ca que pode ser encontrada no apêndice I).

2.8.1 Projetos Guarda-chuva

Esta subseção apresenta dois projetos guarda-chuva que servem para nortear os

docentes quanto à implantação de ações extensionistas vinculadas ao colegiado de curso.

1 - Desenvolvimento de soluções computacionais que melhorem os pro-

cessos de serviços em instituições públicas

ˆ Objetivo: Aplicar os conhecimentos técnicos dos alunos de Engenharia de Compu-

tação e Sistemas de Informação no desenvolvimento de soluções de software que

auxiliem a gestão pública.

ˆ Caracterização da extensão

1. Interação dialógica: tais projetos são fortemente caracterizados pela troca de

informações entre os entes envolvidos (setores do serviço público e universidade).

A própria proposta do projeto depende do levantamento junto às entidades

atendidas no que concerne às necessidades de soluções computacionais. Além

disso, o diálogo deve ser constante durante a execução dos demais passos de

desenvolvimento do projeto para a captura exata das necessidades inerentes

problema abordado e posterior implantação da solução.
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2. Interdisciplinaridade e Interpro�ssionalidade: a computação é amplamente

usada como ferramenta de solução de problemas ou melhoria de processos

em diversas áreas. No contexto do projeto aqui proposto, parte-se do mesmo

princípio, e espera-se que todos os envolvidos no projeto terão contato com

diversas disciplinas e pro�ssionais tais como aqueles das áreas da saúde, gestão,

administrativa, dentre outras.

3. Articulação ensino, pesquisa e extensão: o projeto irá permitir e incentivar

que ocorram estudos durante todo o seu período, estudos de novas referências

bibliográ�cas recentes no assunto abordado bem como eventual produção de

conhecimento por meio de publicação de artigos, postagens de textos técnicos

online e publicação de material de divulgação que permita que a solução seja

aplicada em outras entidades.

4. Impacto e transformação social: o projeto objetiva aprimorar os processos

de serviços públicos permitindo maior e�ciência através da proposição e de-

senvolvimento de soluções computacionais. Assim sendo, espera-se impactar

positivamente os mais variados serviços públicos de forma a reduzir custos e

otimizar o atendimento às demandas da sociedade.

ˆ Público alvo: O público alvo pode variar de acordo com a solução desenvolvida,

mas poderá atingir até toda a população da cidade em alguns casos. Por exemplo,

um sistema para dispositivos móveis que auxilie os agentes comunitários de saúde,

trabalhadores fundamentais para a execução do programa da saúde da família,

responsáveis pelas visitas aos domicílios.

ˆ Impacto na formação do estudante: Considerando os objetivos do projeto pedagógico

do curso de Engenharia de Computação do ICEA, a execução da proposta possibi-

litará que o discente enriqueça sua formação em diversas áreas técnicas tais como:

Programação, Banco de Dados, Desenvolvimento Web e Aprendizado de Máquina.

Além disso, o aluno terá oportunidade de aprimorar habilidades de comunicação e

relacionamento interpessoal.

ˆ Resultados esperados: Em um cenário em que os orçamentos de grande parte

das prefeituras encontram-se extremamente comprometidos com as mais diversas

despesas, o investimento em soluções modernas de software que auxiliem na gestão

pública acaba sendo preterido. Neste sentido, espera-se que os projetos executados

sob esse modelo entreguem soluções de software de qualidade a um custo acessível.

ˆ Ações a serem realizadas: 1 - Idealização da demanda junto aos órgãos públicos; 2 -

Identi�cação dos requisitos da solução de software; 3 - Modelagem, desenvolvimento

e testes da solução de software; 4 - Manutenção das soluções desenvolvidas
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ˆ Cronograma: A ser de�nido para cada projeto. Cada projeto deverá ter as seguintes

etapas:

1. Discussão inicial sobre a possibilidade de condução do projeto

2. Levantamento de requisitos

3. Modelagem da solução proposta (banco de dados, prototipagem, etc)

4. Desenvolvimento do software

5. Testes

6. Implantação

7. Manutenção

ˆ Equipe:A depender de cada projeto, sendo obrigatório a participação de pelo menos

um docente como coordenador.

ˆ O que a entidade bene�ciada terá que disponibilizar (informações, recursos orga-

nizacionais.): eventualmente, serão necessários dispositivos computacionais para o

desenvolvimento e testes de soluções, o que pode incluir computadores, celulares,

tablets, servidores, etc.

ˆ Contrapartida da UFOP em termos de custo: Um professor coordenador para cada

projeto.

2 - Plataforma de ensino: Computação para Todos

ˆ Objetivo: Aplicar os conhecimentos adquiridos no curso de Engenharia de Com-

putação na criação e manutenção de uma plataforma para ensino de computação

(informática básica, programação, recursos computacionais para ensino à distância

etc) para a comunidade em geral. Além disso, criação, gerenciamento e acompanha-

mento dos cursos geridos pela plataforma.
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ˆ Caracterização da extensão: A extensão ocorre na oferta dos cursos existentes na

plataforma para a comunidade em geral, os cursos podem ter tanto o caráter presencial

quanto o caráter à distância, dependendo do contexto e necessidades. A interação

dialógica com a comunidade se dará para identi�car as principais ferramentas

computacionais necessárias no cotidiano da comunidade próxima à universidade. A

comunidade poderá ter acesso a conteúdos gratuitos sobre assuntos relacionados a

grande área da computação, como programação, proteção em redes sociais, proteção

básica de computadores esmartphones, informática básica, gerenciamento de redes

domésticas, etc. A interdisciplinaridade se dará na busca e desenvolvimento de

cursos online por ferramentas computacionais que são utilizadas em soluções para as

mais diversas áreas do conhecimento. Desta forma, será necessário compreender e

dialogar com diversas áreas do conhecimento.

ˆ Público alvo: O público alvo pode variar de acordo com a solução desenvolvida, mas

poderá atingir até toda a população da cidade em alguns casos.

ˆ Impacto na formação do estudante: Os discentes terão que desenvolver soluções com-

putacionais para criação, manutenção e gerenciamento tanto da plataforma quanto

dos cursos. Tais soluções deverão compreender os conteúdos e assuntos vistos nas

disciplinas da grade curricular da Engenharia de Computação. Além disso, trabalho

em equipe, gerenciamento do tempo, oratória, atendimento ao cliente/usuário serão

qualidades desenvolvidas com tal projeto.

ˆ Resultados esperados: Uma plataforma que permite o armazenamento, criação

e gerenciamento de variados cursos relacionados à área da computação, para os

mais diversos públicos-alvos. Cursos contendo aulas, materiais e, em alguns casos,

acompanhamento de monitores e tutores. Engajamento de discentes e docentes na

confecção, preparo e curadoria de materiais a serem utilizados nos cursos, que possam

ser de livre acesso e atualizados, conforme o desenvolvimento tecnológico ocorre.

ˆ Ações a serem realizadas: 1 - Especi�cação e projeto da plataforma a ser desenvolvida;

2 - Desenvolvimento da plataforma, seguindo os princípios de Engenharia de Software

vistos durante o curso de Engenharia de Computação; 3 - Identi�cação dos principais

públicos-alvos e assuntos a serem abordados inicialmente; 4 - Lançamento dos cursos

e divulgação junto à comunidade; 5 - Acompanhamento e monitoria dos cursos; 6

- Captação dofeedbackdos participantes do curso com o objetivo de melhorar o

conteúdo, didática e abrangência.

ˆ Cronograma:A ser de�nido para cada projeto.

ˆ Equipe: A depender de cada projeto, sendo obrigatório a participação de pelo menos

um docente como coordenador.
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ˆ O que a entidade bene�ciada terá que disponibilizar (informações, recursos organiza-

cionais.): Não se aplica.

ˆ Contrapartida da UFOP em termos de custo: Professor coordenador e recursos

computacionais para os servidores.

2.8.2 Projeto Integrador

A utilização de mecanismos e técnicas que facilitem o desenvolvimento de habilida-

des e competências de estudantes tem permeado as discussões de pesquisadores empenhados

na melhorias no ensino (CHEN; YANG, 2021), incluindo os níveis técnico e médio (MA-

GALHAES; PEREIRA, 2019). Sabe-se que as competências técnicas tradicionais não são

su�cientes para o mundo atual, sendo necessária educação mais integrativa, com suporte

a um arcabouço de competências genéricas com currículo que permita desenvolvê-las

(CARMENADO; LÓPEZ; GARCÍA, 2015).

É notório que técnicas de ensino que incluem aprendizagem ativa e atividades

integradoras têm sido incluídas em currículos de instituições de ensino nos últimos anos,

com destaque para cursos de graduação em engenharia (OGASHAWARA; FRANCISCO;

KAT, 2012; OGASHAWARA; FRANCISCO; KAT, 2011). Seguindo a mesma tendên-

cia, as novas diretrizes curriculares para os cursos de engenharia do CNE bem como a

política institucional de formação para os cursos de Engenharia da UFOP recomendam a

inclusão de atividades integradoras nos currículos dos cursos como forma de proporcionar

transdisciplinaridade e desenvolvimento de competências adicionais.

Neste sentido, o currículo do curso de Engenharia de Computação passa a incluir

em sua matriz curricular um projeto integrador no ciclo pro�ssionalizante, que contará

com a adição de duas novas disciplinas: Projeto Integrador I, no oitavo período (30 horas),

e Projeto Integrador II, no nono período. A disciplina Projeto Integrador II possui carga

horária semestral de 90 horas, o que resulta em 6 horas/aulas semanais para execução

do projeto. Dessa carga horária semanal, 2 horas/aulas são dedicadas aos encontros

semanais com o professor da disciplina (coordenador do projeto) em sala de aula para

acompanhamento de todas as etapas de desenvolvimento do projeto, o que inclui também

o planejamento inicial e a criação do cronograma de atividades a serem executadas para

o desenvolvimento do projeto. Ainda, as 4 horas/aulas restantes são referentes a uma

carga horária extraclasse dedicadas para o desenvolvimento e execução do projeto pelos

discentes junto à comunidade onde o projeto será aplicado.

O projeto integrador do curso tem caráter extensionista, buscando atender em seu

escopo demandas da sociedade local, devidamente prospectadas por grupo de professores

do Departamento de Computação e Sistemas.
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Diversos entes da sociedade local possuem demandas de soluções computacionais

que podem ser desenvolvidas no contexto do projeto integrador, dentre as quais destacam-

se a prefeitura e escolas públicas, em que softwares de gestão nas mais diversas áreas

são demandados, e o hospital da cidade que além de demandas de software de gestão

possui demandas de soluções de hardware para controle de patrimônio, como inserção de

tags nos enxovais para rastreamento e diminuição dos índices de furto. Ressalta-se que o

desenvolvimento da ação extensionista será avaliada tanto pelos discentes quanto pelos

atores da comunidade por meio de formulários que serão elaborados em consonância com

a natureza do projeto. Os formulários serão utilizados para melhoria contínua do projeto

de extensão em questão.

Com a inclusão de tal atividade, espera-se que os alunos utilizem os conhecimentos

técnicos adquiridos em várias disciplinas pro�ssionalizantes do curso no atendimento a

demandas da sociedade local que necessitem de soluções computacionais de hardware ou

software. Tais soluções tem grande potencial de transformação social na medida em que

podem otimizar processos, economizar recursos e permitir o uso de tecnologias de ponta

para proporcionar conforto, bem-estar e segurança em diversas áreas.

Os detalhes do funcionamento do projeto integrador, cuja carga extensionista total

será de 120 horas são detalhados em resolução especí�ca no apêndice E, podendo ser

resumido pelo seguinte �uxo de execução simpli�cado:

1. Prospecção de problemas na comunidade que podem ser resolvidos por meio de

solução computacional (Comissão departamental).

2. Criação de banco de problemas (Comissão departamental)

3. Projeto Integrador I - Introdução à extensão universitária e estudo dos problemas

disponíveis pelos discentes.

4. Projeto Integrador II - Desenvolvimento das soluções computacionais, cuja condução

poderá ser realizada em grupos de alunos de tamanhos variados, a depender do

esforço demandado no desenvolvimento.
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2.8.3 Outras atividades

Poderão ainda ser aproveitados como atividades extensionistas a participação e

ministração de cursos e estágio não obrigatório. Os cursos são caracterizados como uma

ação pedagógica de caráter teórico e/ou prático, presencial ou a distância, planejada e

organizada de modo sistemático, com prazo determinado, carga horária mínima de 8

horas e critérios de avaliação de�nidos. Tais cursos bene�ciam a comunidade da região

e podem ser uma alternativa para operacionalizar as ações de extensão. Eles podem

ocorrer no próprio ICEA ou em outras instituições. Caso estes cursos sejam ministrados no

formato remoto, eles viabilizaria sua execução por alunos que trabalham. Adicionalmente,

o Centro de Extensão e Cultura de João Monlevade elaborou um quadro (ver Anexo J))

que apresenta diversas sugestões de cursos de extensão que podem ser ministradas por

discentes dos cursos do ICEA. Tais cursos tem capacidade para atender, semestralmente,

até 60 alunos de todos os cursos do ICEA com carga horária de 180 horas para cada aluno.

O estágio não-obrigatório também poderá ser aproveitado como atividade extensio-

nista. A Lei 11.788/2008 permite que atividades de extensão sejam reconhecidas na forma

de estágio, entretanto, não menciona o contrário. Assim, as atividades de estágio não

obrigatório poderão ser utilizadas para a curricularização da extensão, desde que seja de

natureza extensionista. Para tanto, deve-se observar a Resolução CNE/CES n. 07/2018,

que de�ne os princípios orientadores da extensão, de modo a serem cumpridos em ações

de estágio não obrigatório (UFOP, 2022).

O artigo 4 da Resolução CONEC No 19/2022 prevê que �O estágio curricular não

obrigatório poderá ser contabilizado como atividade extensionista, desde que não haja

sobreposição de carga horária, podendo, inclusive, ser desenvolvido no mesmo local de

realização do estágio obrigatório". Ressalta-se que as horas de estágio obrigatório realizadas

pelos estudantes não podem ser creditadas para curricularização da extensão.
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2.9 Matriz Curricular

A matriz curricular do curso de Engenharia de Computação da UFOP, apresentada

nas Tabelas 5, 6 é baseada nas diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação

em Computação (MEC, 2016), nas diretrizes da SBC para os cursos de computação

(ZORZO et al., 2017) e ainda as recentes diretrizes do CNES para os cursos de engenharia

de�nidos na resolução número 2 de 2019 (MEC, 2019).

Disciplinas do ciclo básico relacionadas à matemática e física, de código CEA,

são lecionadas pelo Departamento de Ciências Exatas e Aplicadas (DECEA), enquanto

disciplinas relacionadas à Engenharia Elétrica , cujo código é ELT, são lecionadas pelo

Departamento de Engenharia Elétrica (DEELT). As disciplinas de código CSI, que incluem

disciplinas do ciclo básico como Programação de Computadores e do ciclo pro�ssionalizante

são ofertadas pelo Departamento de Computação e Sistemas (DECSI).

A matriz apresenta a relação das disciplinas obrigatórias do curso, trazendo infor-

mações sobre os pré-requisitos, carga horária semanal (CHS), carga em horas-aula (CHA)

e o número de créditos de aulas teóricas (T) e práticas (P).

A cor de cada um dos elementos curriculares apresentados na matriz permitem

identi�car o núcleo ao qual cada um pertence. O núcleo de conteúdos básicos da Matemática,

Física e Química é destacado em amarelo, enquanto o núcleo básico relacionado às

Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania tem a cor cinza. O núcleo pro�ssionalizante é

apresentado em azul e o núcleo de conteúdos especí�cos é destacados em verde. Projetos

Integradores e Trabalhos de Conclusão de curso são destacados na cor laranja.

As ementas e programas das disciplinas obrigatórias do curso são apresentados no

apêndice A. Adicionalmente, o apêndice K apresenta uma tabela de equivalências entre

as disciplinas do currículo anterior com as disciplinas do novo currículo, de�nido neste

documento.
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2.9.1 Integralização do curso

Para integralização do curso, o aluno deve cumprir uma carga horária total de

3.600 horas, sendo 2820 horas de disciplinas obrigatórias, 240 horas de disciplinas eletivas,

160 horas de Estágio Supervisionado, 120 horas de Trabalho de Conclusão de Curso, 110

horas de Atividades Extracurriculares. A cara horária extensionista totaliza 360 horas,

sendo 90 horas provenientes das disciplinas obrigatórias Projeto Integrador I e II de

atividades extensionistas, 30 horas da carga horária adicional pela conclusão do projeto

integrador (regras de�nidas no apêndice E) e 240 horas de participação em outras atividades

extensionistas. Ressalta-se o cumprimento quanto à obrigatoriedade de 10% de carga

extensionista, totalizando, desta forma, 360 horas de atividades extensionistas obrigatórias.

A Tabela 4 apresenta os componentes curriculares necessários para integralização do curso

de Engenharia de Computação da UFOP e suas respectivas cargas horárias.

CÓDIGO(S) COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA
MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE SISTEMAS TERRESTRES

BACHARELADO EM ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO
VARIADOSDISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 2850
VARIADOSDISCIPLINAS ELETIVAS 240

ATV300 ATIVIDADES EXTENSIONISTAS ALÉM DO PROJ. INT. 240
ATV100 ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 110
ATV021 ESTÁGIO SUPERVISIONADO 160

TOTAL 3600

Tabela 4 � Integralização do curso de Engenharia de Computação da UFOP.
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2.9.2 Oferta de disciplinas EAD

O curso de Engenharia de Computação já contava com 3 disciplinas ofertadas

na modalidade à distância: Filoso�a e Ética, Teoria da Administração e Comunicação

e Expressão. Nesta atualização foi incluída mais uma disciplina EAD, a saber, Projeto

Integrador I. As 4 disciplinas mencionadas totalizam 180 horas, estando em conformidade

com a Portaria MEC nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, que dispõe um limite de 40%

da carga horária ofertada na modalidade de ensino a distância nos cursos presenciais.

O desenvolvimento das atividades das disciplinas à distância se darão por meio das

ferramentas de interação assíncronas (professor e aluno não estão sincronizados em um

mesmo tempo-espaço) e síncronas gravadas (interação em tempo real, com conteúdo

gravado e disponibilizado para democratizar o acesso). As tecnologias digitais utilizadas

serão: i) dispositivos eletrônicos (computador, smartphone ou tablet) para realização

das atividades; ii) acesso à Internet com largura de banda adequada; e iii) tecnologias

de software como o Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle UFOP), Biblioteca

Minha UFOP, Google Meet, plataforma de compartilhamento de vídeos (Youtube), e-mail

institucional, dentre outros. Os critérios de avaliação serão contínuos, processuais e serão

de�nidos de forma antecipada, com aprovação do departamento, no plano de ensino da

disciplina.

De maneira complementar, o �uxograma apresentado na �gura 4 detalha a orga-

nização da matriz curricular do curso de Engenharia de Computação ao longo dos dez

períodos curso. Note que, além das disciplinas obrigatórias apresentadas na tabela 5, a

�gura inclui os slots separados para a matrícula nas quatro disciplinas eletivas necessárias

à integralização do curso, o que ocorre a partir do oitavo período.



Capítulo 2. Estrutura curricular 37

Tabela 5 � Disciplinas obrigatórias do curso de Engenharia de Computação da UFOP - Parte I

CÓDIGO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS PRÉ-REQUISITO CH\T CH\E CHA AULAS
CSIXXX CSIXXX CSIXXX000 000 000 0T0 0P0

1o PERÍODO
CEA050 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I 60 0 72 4 0
CEA049 GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR 60 0 72 4 0
CEA038 QUÍMICA GERAL 30 0 36 2 0
CEA039 QUÍMICA GERAL EXPERIMENTAL 30 0 36 0 2
CSI101 PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES I 60 0 72 2 2
CSI903 INTRODUÇÃO À ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 30 0 36 2 0
EAD707 COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 30 0 36 2 0
CSI902 METODOLOGIA DE PESQUISA 30 0 36 2 0

2o PERÍODO
CEA051 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II CEA050 60 0 72 4 0
CEA055 ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE CEA050 60 0 72 4 0
CEA061 FÍSICA I CEA050CEA049 60 0 72 3 1
CSI011 MATEMÁTICA DISCRETA 60 0 72 4 0
CSI102 PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES II CSI101 60 0 72 2 2

3o PERÍODO
CEA052 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III CEA051 60 0 72 4 0
CEA056 INTRODUÇÃO ÀS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIASCEA051 60 0 72 4 0
CEA062 FÍSICA II CEA061 60 0 72 3 1
CSI103 ALGORITMOS E ESTRUTURA DE DADOS I CSI101 60 0 72 2 2
ELT341 PRINCÍPIOS DE ELETRÔNICA DIGITAL CSI101 60 0 72 3 1

4o PERÍODO
CEA063 FÍSICA III CEA049CEA061 60 0 72 3 1
CSI104 ALGORITMOS E ESTRUTURA DE DADOS II CSI102 CSI103 60 0 72 3 1
CSI115 ALGORITMOS E ESTRUTURA DE DADOS III CSI011 CSI103 60 0 72 3 1
ELT552 CIRCUITOS ELÉTRICOS I CEA056CEA062 60 0 72 2 2
ELT562 SINAIS E SISTEMAS CEA056 60 0 72 3 1

5o PERÍODO
CEA064 FÍSICA IV CEA062CEA063 60 0 72 3 1
CSI209 ORGANIZAÇÃO E ARQUITETURA DE COMPUTADORES IELT341 60 0 72 3 1
CSI412 ENGENHARIA DE SOFTWARE I CSI102 CSI103 60 0 72 4 0
CSI012 ANÁLISE NUMÉRICA CEA049CSI101 CEA056 60 0 72 4 0
ELT551 MODELAGEM E ANÁLISE DE SISTEMAS LINEARESELT552CEA063 60 0 72 4 0

6o PERÍODO
CSI602 BANCO DE DADOS I CSI103 60 0 72 4 0
CSI307 REDES DE COMPUTADORES I CSI101 CSI209 60 0 72 3 1
CSI210 ORGANIZAÇÃO E ARQUITETURA DE COMPUTADORES IICSI209 60 0 72 4 0
ELT561 ELETRÔNICA I ELT552 60 0 72 2 2
ELT582 FUNDAMENTOS DE COMUNICAÇÕES ELT552 ELT562 60 0 72 3 1

7o PERÍODO
CSI106 FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA COMPUTAÇÃO CSI115 60 0 72 4 0
CSI204 SISTEMAS OPERACIONAIS CSI209 CSI103 60 0 72 4 0
CSI302 SISTEMAS DISTRIBUÍDOS CSI307 60 0 72 3 1
CSI706 COMPUTAÇÃO GRÁFICA CSI103 60 0 72 4 0
ELT580 MICROPROCESSADORES E MICROCONTROLADORESELT561 CSI209 60 0 72 2 2

8o PERÍODO
CSI114 LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO CSI106 60 0 72 4 0
CSI206 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE SISTEMAS CSI302 60 0 72 4 0
CSI701 INTELIGENCIA ARTIFICIAL CSI115 60 0 72 4 0
CSI522 INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR CSI412 60 0 72 4 0
CSI990 PROJETO INTEGRADOR I 900 h. 30 30 36 2 0
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Tabela 6 � Disciplinas obrigatórias do curso de Engenharia de Computação da UFOP - Parte II

CÓDIGO DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS PRÉ-REQUISITO CH\T CH\E CHA AULAS
CSIXXX CSIXXX CSIXXX000 000 000 0T0 0P0

9o PERÍODO
CEA066 FUNDAMENTOS DE CIÊNCIA DO AMBIENTECEA038CEA039 900 h. 30 0 36 2 0
CSI109 COMPILADORES I CSI106 60 0 72 4 0
CSI901 INFORMÁTICA E SOCIEDADE 30 0 36 2 0
CSI995 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I1800 h. CSI902 60 0 72 0 4
CSI991 PROJETO INTEGRADOR II CSI990 90 90 108 2 4

10o PERÍODO
CSI996 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO IICSI995 60 0 72 0 4
EAD344 TEORIA DA ADMINISTRAÇÃO 60 0 72 4 0
GEP351 FILOSOFIA E ÉTICA 60 0 72 4 0
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2.9.3 Disciplinas Eletivas

O estudante de Engenharia de Computação deve cursar, obrigatoriamente, 240

horas em disciplinas eletivas de sua livre escolha. A organização da grade permite que o

estudante curse uma disciplina eletiva no oitavo semestre, duas no nono e uma no décimo

semestre.

As disciplinas eletivas ofertadas para os discentes abrangem uma ampla gama

de conteúdos relacionados à Ciência da Computação e à Engenharia Elétrica. A livre

escolha de disciplinas eletivas permite que o aluno aprofunde sua formação em determinada

vertente técnica tal como Engenharia de Software e Desenvolvimento de Sistemas ou Redes

e Telecomunicações. A critério do discente é também permitido experimentar conteúdos

de áreas distintas e ampliar ainda mais o leque de sua formação generalista.

O DECSI e o DEELT ofertam, semestralmente, pelo menos dez disciplinas eletivas,

proporcionando assim amplo gama de opções para atender diferentes demandas de formação

acadêmica complementar dos discentes. Adicionalmente, muitas das disciplinas eletivas

para alunos de Engenharia de Computação são ofertadas como obrigatórios para os cursos

de Sistemas de Informação e Engenharia Elétrica, sendo ministradas semestralmente para

atender às demandas de outros cursos disponíveis no ICEA. As disciplinas disciplinas

eletivas do curso de Engenharia de Computação da UFOP são apresentadas na Tabela 7.
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Tabela 7 � Disciplinas eletivas do curso de Engenharia de Computação da UFOP - Parte 1

CÓDIGO DISCIPLINAS ELETIVAS PRÉ-REQUISITO CH\T CH\E CHA AULAS
CSIXXX CSIXXX CSIXXX000 000 000 0T0 0P0

COMPUTAÇÃO
CSI111 LOGICA APLICADA À COMPUTAÇÃO CSI011 CSI103 60 0 72 4 0
CSI207 ROBÓTICA CSI101 CSI209 60 0 72 2 2
CSI208 LINGUAGEM DE DESCRIÇÃO DE HARDWARE CSI101 CSI209 60 0 72 2 2
CSI304 REDES DE COMPUTADORES II CSI307 60 0 72 3 1
CSI305 INTERNET DAS COISAS CSI307 60 0 72 4 0
CSI306 COMPUTAÇÃO MÓVEL CSI307 60 0 72 4 0
CSI308 SEGURANÇA EM REDES CSI307 60 0 72 4 0
CSI405 GERÊNCIA DE PROJETOS DE SOFTWARE CSI412 60 0 72 4 0
CSI406 DESENVOLVIMENTO ÁGIL DE SOFTWARE CSI412 60 0 72 4 0
CSI408 TESTE DE SOFTWARE CSI412 60 0 72 4 0
CSI409 PADRÕES DE PROJETOS CSI603 CSI412 60 0 72 3 1
CSI410 ENGENHARIA DE SOFTWARE II CSI412 60 0 72 4 0
CSI411 QUALIDADE DE SOFTWARE CSI412 60 0 72 4 0
CSI505 AVALIAÇÃO DE SISTEMAS INTERATIVOS CSI522 60 0 72 4 0
CSI507 DESIGN E DESENVOLVIMENTO DE JOGOS CSI412 60 0 72 4 0
CSI521 ACESSIBILIDADE WEB CSI522 CSI606 60 0 72 2 2
CSI523 LABORATÓRIO DE DESIGN E DESENVOLVIMENTO DE JOGOSCSI101 60 0 72 1 3
CSI603 BANCO DE DADOS II CSI104 CSI602 60 0 72 4 0
CSI605 SISTEMAS DE APOIO À DECISÃO CSI602 60 0 72 2 2
CSI606 SISTEMAS WEB I CSI603 CSI602 60 0 72 2 2
CSI607 SISTEMAS WEB II CSI606 60 0 72 2 2
CSI608 PROGRAMAÇÃO PARA DISPOSITIVOS MOVEIS CSI412 60 0 72 1 3
CSI609 ANÁLISE DE MÍDIAS SOCIAIS CSI115 60 0 72 2 2
CSI702 INTELIGENCIA COMPUTACIONAL PARA OTIMIZACAOCSI701 CSI115 60 0 72 2 2
CSI703 COMPUTAÇÃO EVOLUCIONARIA CSI701 CSI115 60 0 72 2 2
CSI704 APRENDIZAGEM DE MAQUINA CSI701 60 0 72 4 0
CSI705 APRENDIZAGEM PROFUNDA CSI701 60 0 72 4 0
CSI707 PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS CSI101 CSI103 60 0 72 3 1
CSI708 VISÃO COMPUTACIONAL CEA049CSI101 60 0 72 4 0
CSI709 ENGENHARIA ONTOLÓGICA E LOGICA FUZZY CSI114 CSI701 60 0 72 4 0
CSI710 PROJETO E ANÁLISE DE EXPERIMENTOS CSI602 60 0 72 3 1
CSI711 MINERAÇÃO DE DADOS CSI602 60 0 72 0 4
CSI803 BANCO DE DADOS GEOGRÁFICOS CSI602 60 0 72 4 0
CSI804 GEOPROCESSAMENTO E SIG CSI602 60 0 72 4 0
CSI805 MODELAGEM E SIMULAÇÃO DE SISTEMAS TERRESTRESCSI102 CSI103 60 0 72 4 0
CSI806 COMPUTAÇÃO VESTÍVEL CSI209 60 0 72 4 0
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Tabela 8 � Disciplinas eletivas do curso de Engenharia de Computação da UFOP - Parte 2

CÓDIGO DISCIPLINAS ELETIVAS PRÉ-REQUISITO CH\T CH\E CHA AULAS
CSIXXX CSIXXX CSIXXX000 000 000 0T0 0P0

ENG. ELÉTRICA
ELT502 ELETROMAGNETISMO CEA052ELT552 60 0 72 4 0
ELT102 DESENHO COMPUTACIONAL 60 0 72 2 2
ELT147 ELETRÔNICA EMBARCADA ELT580 60 0 72 2 2
ELT453 SISTEMAS MULTIMÍDIA ELT562 60 0 72 2 2
ELT563 CIRCUITOS ELÉTRICOS II ELT552 60 0 72 3 1
ELT570 SISTEMAS DE CONTROLE I ELT551 ELT562 60 0 72 3 1
ELT571 ELETRÔNICA II ELT551 ELT561 30 0 36 2 0
ELT106 LABORATÓRIO DE ELETRÔNICA II ELT551 ELT561 30 0 36 0 2
ELT572 INSTRUMENTAÇÃO ELT570 ELT571 ELT106 30 0 36 2 0
ELT107 LABORATÓRIO DE INSTRUMENTAÇÃO ELT570 ELT571 ELT106 30 0 36 0 2
ELT671 PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS ELT562 60 0 72 3 1
ELT708 PRINCÍPIOS DAS COMUNICAÇÕES DIGITAIS ELT562 60 0 72 2 2
ELT709 PROPAGAÇÃO DE ONDAS DE RÁDIO ELT502 ELT562 60 0 72 3 1
ELT710 PROBAB. E PROC. ESTOCÁSTICOS PARA ENGENHARIACEA052CEA055 60 0 72 4 0
ELT712 TÓPICOS ESPECIAIS EM TELCOMUNICAÇÕES ELT562 60 0 72 3 1
ELT741 TÓPICOS ESPECIAIS EM TELCOMUNICAÇÕES I ELT502 60 0 72 3 1
ELT742 TÓPICOS ESPECIAIS EM TELCOMUNICAÇÕES IIELT562 60 0 72 2 2
ELT743 TÓPICOS ESPECIAIS EM TELCOMUNICAÇÕES IIIELT562 60 0 72 2 2
ELT744 TÓPICOS ESPECIAIS EM TELCOMUNICAÇÕES IVELT562 60 0 72 0 4
ELT745 LINHAS DE TRANSMISSÃO E RADIAÇÃO ELT502 60 0 72 4 0

ENG. DE PRODUÇÃO E LIBRAS
ENP045 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE 60 0 72 4 0
ENP043 ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL 60 0 72 4 0
ENP493 EMPREENDEDORISMO 1800 h. 60 0 72 4 0
ENP012 PROGRAMAÇÃO LINEAR E INTEIRA CEA049CSI103 60 0 72 3 1
ENP007 LABORATÓRIO DE OTIMIZAÇÃO COMBINATÓRIA ENP012 30 0 36 0 2
LET966 INTRODUÇÃO A LIBRAS 60 0 72 2 2

CICLO BÁSICO
CEA046 ELETROQUIMICA APLICADA CEA038CEA039 60 0 72 4 0
CEA047 PRINCIPIOS DE FÍSICO-QUÍMICA CEA038CEA039 60 0 72 4 0
CEA057 MÉTODOS MATEM. APLICADOS À ENG. ELÉTRICACEA052CEA056 60 0 72 4 0
CEA042 ÁLGEBRA E APLICAÇÕES CEA050CEA049 60 0 72 4 0
CEA043 APLICAÇÕES DE ÁLGEBRA LINEAR CEA050CEA049 60 0 72 4 0
CEA041 EXPLORAÇÃO E VISUALIZAÇÃO DE DADOS CSI101 CEA055 60 0 72 4 0
CEA044 INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS DINÂMICOS CEA056 60 0 72 4 0
CEA068 MATEMÁTICA FINANCEIRA CEA050 60 0 72 4 0
CEA045 REDES BAYESIANAS CEA050CEA049 60 0 72 4 0
CEA069 COMPUTAÇÃO E INFORMAÇÃO QUÂNTICA CEA056 CEA64 60 0 72 4 0
CEA070 ELETRODINÂMICA RELATIVISTA CLÁSSICA ELT502 60 0 72 4 0
CEA071 ELETROMAGNETISMO II ELT502 60 0 72 4 0
CEA040 ESTRUTURA E DINAMICA DE REDES COMPLEXASCEA050CEA049CEA055 60 0 72 4 0
CEA073 FUNDAMENTOS DA MECÂNICA QUÂNTICA CEA064 60 0 72 4 0
CEA074 INTRODUÇÃO À TEORIA QUÂNTICA DE CAMPOSCEA052CEA056 CEA64 60 0 72 4 0
CEA065 MECÂNICA QUÂNTICA APLICADA CEA064CEA057 60 0 72 4 0
CEA075 MECÂNICA QUÂNTICA APLICADA II CEA065 60 0 72 4 0
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3 Metodologias de Ensino e Avaliações

Este capítulo apresenta as metologias de ensino e aprendizagem desenvolvidas ao

longo do curso, com destaque para as novas metologias ativas, e as avaliações conduzidas

em diversas esferas do curso, visando a melhoria contínua do curso de Engenharia de

Computação da UFOP.

3.1 Metodologias de Ensino e Aprendizagem

Os procedimentos metodológicos para o cumprimento do PPC e para o ensino-

aprendizagem a serem utilizados nas diversas atividades estão em sintonia e em coerência

com as diretrizes explicitadas e preconizadas na concepção curricular do Curso. Em

função dos objetivos a serem alcançados, da natureza conceitual ou prática dos conteúdos

abordados, das características especiais de cada turma de alunos e da formação e per�l do

professor responsável por uma dada disciplina, vários procedimentos deverão ser abordados.

Dentre as diversas metodologias de ensino-aprendizagem adotadas durante o curso

destacam-se:

ˆ Aulas expositivas com a utilização dos diversos recursos áudio-visuais;

ˆ Aulas com discussões em grupo de temas diversos;

ˆ Trabalhos de pesquisa;

ˆ Realização de aulas de laboratório com elaboração de relatórios individuais e em

grupos;

ˆ Realização de aulas de resolução de exercícios em sala de aula com orientação do

professor e extra-classe, por grupos de alunos orientados por monitores;

ˆ Realização de projetos individuais e em grupos, com utilização freqüente de normas

técnicas;

ˆ Realização de seminários em sala de aula;

ˆ Realização de aulas de campo para observações �in situ�;

ˆ Realização de visitas técnicas com elaboração de relatórios individuais;

ˆ Participação de alunos em projetos de pesquisa, projetos de extensão e em semanas

de estudos.
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No âmbito da relação ensino-aprendizagem, os professores deverão procurar priorizar

abordagem dialógica, criando espaços de ensino-aprendizagem em que os alunos sejam

agentes de sua formação. Deve-se procurar explorar condições de possibilidade para

desenvolvimento de raciocínio lógico dos alunos, enfatizando os processos e saberes que

constituem as competências e habilidades de um Engenheiro de Computação.

Estudantes com necessidades especiais têm acompanhamento personalizado, con-

tando com alternativas na condução dos processos avaliativos, podendo ter acesso a provas

com letras maiores, braile e softwares especializados, por exemplo. A Coordenadoria de

Acessibilidade e Inclusão é responsável por prestar o suporte necessário no atendimento à

este tipo de demanda.

3.2 Metodologias Ativas

Neste sentido, as metodologias ativas têm se destacado como um importante método

para melhorias na aquisição de competências transversais, extremamente importantes

no contexto atual em que os pro�ssionais modernos precisam se adaptar rapidamente a

novos conceitos e tecnologias em intervalos cada vez menores. As metodologias ativas

permitem participação direta do estudante na construção do aprendizado, trazendo para

si parte da responsabilidade quanto à aquisição do conhecimento, o que proporciona maior

envolvimento e satisfação no ato de aprender (REGIS-HERNANDEZ et al., 2020).

No âmbito de cursos relacionados à computação, diversos trabalhos têm mostrado

a aplicação de diferentes métodos de aprendizagem ativa (RIBEIRO; PASSOS, 2020) com

destaque para:

1. Aprendizagem Baseada em Problema (Problem-Based Learning - PBL): abordagem

na qual os estudantes aprendem determinado tópico com base na busca pela solução

de um problema.

2. Aprendizagem Baseada em Projeto (Project-Based Learning - ProjBL): similar ao

PBL, tendo como o motivador do aprendizado um projeto com tarefas complexas.

Neste caso, os estudantes atuam na modelagem do problema, solução do problema,

tomada de decisão, atividades investigativas, etc.

3. Sala de aula invertida(Flipped Classroom): os estudantes entram em contato com o

conteúdo antes da aula e no momento da aula podem participar na apresentação do

conteúdo, levantando dúvidas e na discussão do assunto.
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4. Aprendizagem por pares (Peers Instruction): nesta metologias os alunos são apre-

sentados ao conteúdo antecipadamente e durante a aula o professor apresenta partes

do conteúdo, submetendo os alunos a um pequeno teste que envolva o conteúdo

aprendido. Caso menos de 70% acertem a resposta, passa-se a uma etapa de discussão

do assunto entre pares.

5. Aprendizagem em times (Team-Based Learning - TBL): metodologia que permite

aplicação do conhecimento durante a resolução de problemas em um pequeno grupo.

Alguns estudos nacionais abordaram a introdução de metodologias ativas no con-

texto do ensino de cursos da área de computação. Em um estudo, as metodologias PBL,

TBL e sala de aula invertida foram aplicadas em disciplinas de programação e outras de

conteúdo mais teórico com resultados mais promissores identi�cados no emprego de PBL

e TBL (HARTWIG et al., 2019). A aprendizagem por pares também foi implantada em

disciplinas de um curso da área de computação e proporcionou aumento da média geral

da turma e redução do desvio padrão em comparação com a utilização de metodologias

tradicionais de ensino (DIEMER et al., 2019).

O NDE e o colegiado de curso compreendem a importância da utilização de

metodologias ativas e recomendam que tais métodos sejam aplicados em disciplinas do

curso como forma de envolver o aluno na construção do conhecimento, proporcionando

maior engajamento, melhores índices de aprendizagem e por consequência redução nos

índices de reprovação e retenção. Sugere-se a utilização principalmente de aprendizagem

baseada em problemas, projetos e aprendizagem por pares, não estando o professor da

disciplina limitado a esta sugestão.
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3.3 Avaliação da Aprendizagem

A avaliação do ensino-aprendizagem é parte fundamental na formação do discente

ao longo do curso uma vez que espera-se que os egressos tenham formação sólida, tanto

em conhecimentos teóricos como em conteúdos técnicos do ciclo pro�ssionalizante. Desta

forma, faz-se necessária a utilização de mecanismos que permitam avaliar a evolução da

aprendizagem do aluno, garantindo a habilitação do egresso e por consequência a qualidade

do curso.

As regras gerais relativas ao processo de avaliação do aproveitamento escolar estão

de�nidas no Regimento Geral da UFOP, em seu artigo 99, que determina que "o rendimento

escolar do aluno será veri�cado em cada componente curricular, abrangendo os aspectos

de frequência e aproveitamento, com caráter reprobatório". Para aprovação em cada

componente curricular, o aluno deverá alcançar nota superior a 6,0 em uma escala de 0

a 10 e a frequência deve ser superior a 75%. As avaliações poderão ser conduzidas por

meio de provas escritas e orais, dissertações, exercício de aplicação, trabalhos práticos

de laboratório ou campo, relatórios, exercícios grá�cos, pesquisas bibliográ�cas, estágios,

projetos, seminários ou outros similares. As avaliações devem ser de�nidas no início do

período letivo, sendo facultada ao professor a aplicação de trabalhos realizados de forma

coletiva.

A avaliação da aprendizagem é um processo contínuo e democrático que não deve

visar exclusivamente ao resultado �nal nem ter caráter punitivo. Conforme identi�cado

em estudos da área, o processo de avaliação no ensino superior tem foco principal no

resultado, em que o aluno mostra conhecimento do conteúdo através de provas ou produção

do conteúdo, deixando de lado, por muitas vezes o processo de aprendizagem (BOUD;

FALCHIKOV, 2007).

Sugere-se desta forma, que os docentes dêem atenção especial a todo o processo de

ensino aprendizagem, buscando avaliar a evolução da aprendizagem ao longo do desenvol-

vimento do componente curricular, buscando sempre adequar as atividades avaliativas às

características do conteúdo apresentado.

A UFOP determina diversas regras na condução das atividades avaliativas, nor-

matizando por exemplo o limite máximo de pontos por avaliação, prazos para correção

e divulgação das notas, obrigatoriedade de acesso à correção, bem como regras para os

exames especiais, este último aplicado a alunos com rendimento insu�ciente ao longo do

semestre. Além, disso, no início do semestre, os docentes devem apresentar a cada uma de

suas turmas o plano de ensino que detalha o conteúdo que será abordado, metodologias

utilizadas no ensino bem como característica e ponutações referentes à cada uma das

atividades avaliativas.
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A instituição conta também com a Coordenadoria de Acessibilidade e Inclusão, que

atua no suporte à inclusão de estudantes com necessidades especiais. Tais estudantes têm

acompanhamento personalizado, contando com alternativas na condução dos processos

avaliativos, podendo ter acesso a provas com letras maiores, braile e softwares especializados,

por exemplo.
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3.4 Avaliações promovidas pelo curso

O colegiado do curso de graduação em Engenharia de Computação busca melhoria

contínua no curso por meio da avaliação detalhada dos resultados do Enade, reuniões

com alunos do curso para levantamento de demandas e pesquisa com alunos egressos

para identi�car, na visão de pro�ssionais já atuantes no mercado de trabalho, possíveis

caminhos de melhoria na oferta do curso.

Após a publicação dos resultados do Enade (detalhado em seção posterior), é

criada uma comsisão interna ao colegiado para detalhar o desempenho dos alunos do curso,

identi�cando pontos cuja formação pode estar de�ciente e pontos em que os conhecimentos

dos formandos está satisfatório. Tal busca se dá pelos tópicos nos quais o rendimento

dos alunos locais é inferior ao rendimento médio dos demais alunos na prova. Após

a identi�cação dos tópicos em que a formação não se deu de maneira satisfatória são

propostas ações no sentido de melhorá-la que vão desde mudanças em ementas e programas

de disciplinas e conversas com professores da área para informá-los do ocorrido e recomendar

maior atenção nos assuntos em questão.

Além disso, o colegiado procura manter contato direto com os alunos matriculados

no curso, promovendo encontros recorrentes em que são apresentadas informaçõse sobre o

curso e levantadas demandas quanto às questões relacionadoas ao ensino-aprendizagem e

à infraestrutura.

Por �m, o colegiado do curso consulta os formandos em Engenharia de Computação

pela UFOP em intervalos de aproximadamente três anos para identi�car a situação

corrente dos egressos e levantar possíveis sugestões de melhorias, tendo eles agora a visão

de pro�ssionais atuantes no mercado de trabalho. Os detalhes de pesquisa com egressos

são apresentados a seguir.

3.4.1 Pesquisa com egressos

A pesquisa se dá por meio do preenchimento de formulários com perguntas que

permitem ao egresso avaliar o curso em diversos aspectos, sugerir mudanças e participar

na melhoria contínua do curso. Além disso, através das informações preenchidas pelo

egresso, é possível traçar o per�l do pro�ssional com dados sobre área de atuação, local de

trabalho, etc.
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Dentre os resultados da última pesquisa com alunos egressos, realizada no início

do ano de 2022 com participação de pouco mais de 50% do egressos, identi�cou-se por

exemplo que 64% dos alunos cursaram algum curso complementar como especialização

(25%), certi�cação (30%), pós-graduação Lato Sensu (40%) e mestrado (35%). Apurou-se

também que quase 90% dos alunos de Engenharia de Computação formados na UFOP

trabalham em Minas Gerais, São Paulo ou fora do país conforme a �gura 5. Destaca-se o

percentual superior a 10% de alunos que atuam em organizações ou empresas no exterior.

Com relação à área de atuação pro�ssional, nota-se que a grande maioria dos egressos

atua em desenvolvimento ou Engenharia de Software, tendo também aproximadamente

15% dos pro�ssionais atuando na área de ciência de dados e liderança técnica, conforme

apresentado na �gura 6.

Figura 5 � Local de trabalho.
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Figura 6 � Área de atuação dos egressos.
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3.5 Avaliações Institucionais

A UFOP como instituição de ensino também atua na busca pela excelência do

ensino de graduação por meio de ações institucionais detalhadas a seguir.

3.5.1 Pesquisa de Desenvolvimento de Disciplinas

A UFOP possui implantado um sistema de avaliação de ensino e aprendizagem que

permite a discentes avaliar o desempenho dos professores nos componentes curriculares a

cada semestre, por meio de questionário eletrônico. Os professores também preenchem

um documento de avaliação, explicitando as condições encontradas durante o período em

que ministraram as disciplinas. O questionário tem como principal objetivo avaliar as

disciplinas e a prática desenvolvida durante o semestre letivo. São abordadas questões

como metodologia, cumprimento e coerência dos professores com o Plano de Ensino das

Disciplinas e o compromisso dos docentes e discentes durante o semestre.

Embora o preenchimento de tais formulários seja facultativo, a participação é

constantemente estimulada pelo colegiado, uma vez os dados consolidados permitem lançar

luz sobre a satisfação de docentes e discentes quanto à condução das disciplinas avaliadas.

Os relatórios são utilizados para avaliar docentes em período de estágio probatório e em

eventuais questionamentos de discentes quanto à qualidade do ensino por parte de algum

docente. Em caso de avaliação negativa geral, a che�a do docente em questão é contactada

para a mediação de conversas para melhoria da qualidade do ensino.

3.5.2 Comissão Própria de Avaliação

A UFOP possui uma Comissão Própria de Avaliação (CPA), constituída em con-

sonância a Lei 10.861, de 14 de abril de 2004, formada por membros da comunidade

acadêmicas (docentes e técnicos administrativos) bem como representantes da sociedade

civil. O principal objetivo da comissão é o planejamento e execução da avaliação insti-

tucional no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES). Os

resultados das avaliações conduzidas pela CPA são publicizados e disponibilizados na

página da comissão, �cando disponível para consulta e condução de ações de melhoria.
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Neste sentido, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão responsável por

acompanhar e analisar o resultado das avaliações internas, e por meio delas, auxiliar nas

tomadas das decisões pedagógicas. Seu objetivo é buscar a melhoria contínua da qualidade

no processo de ensino e de aprendizagem e possibilitar o alcance dos resultados desejados,

zelando pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais referentes ao curso de

graduação. O acompanhamento do NDE nesse processo é de extrema relevância, pois

delibera ações e propostas que podem ser executadas na instituição de ensino de acordo

com a sua realidade, além de incentivar o desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão.



Capítulo 3. Metodologias de Ensino e Avaliações 53

3.6 Avaliações Externas

Para além das avaliações conduzidas pelo colegiado de curso e pela instituição,

existem avaliações externas, que apreciam as características do curso com um olhar de

fora da instituição. Tais avaliações são, assim como as outras, fundamentais para o

desenvolvimento do curso. As avaliações externas checam o rendimento apresentado pelos

alunos, a �m de examinar habilidades e competências que esperam ser encontradas nos

alunos do curso. O colegiado e o NDE consideram e analisam todas as avaliações externas,

buscando compreender os pontos positivos e principalmente levantar os pontos passíveis

de melhorias para guiar ações contínuas de aprimoramento do curso.

Boa parte das avaliações externas são conduzidas pelo Ministério da Educação

(MEC), órgão vinculado ao governo federal responsável pela regulamentação e �scalização

da educação e do ensino no país em todos os níveis, inclusive no nível superior. O MEC

realiza a avaliação instucional, a avaliação dos cursos e o Enade por meio do Instituto

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).

Uma importante ferramenta de avaliação externa conduzida pelo MEC é o Exame

Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), uma prova de conhecimentos gerais

e técnicos aplicada aos alunos concluintes do curso, sendo mandatória para os alunos

selecionados. O Enade compõe a avaliação dos cursos de graduação, que além da prova

considera questões de infraestrutura, corpo docente, recursos pedagógicos, disponibilidade

da coordenação de curso, internacionalização dentre outros. É utilizando então o Conceito

Preliminar de Curso (CPC) para de�nir a qualidade um cuso de graduação, com notas

variando de 1 a 5.

A avaliação institucional considera os diversos aspectos relacionados ao ensino, pes-

quisa, extensão, responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente, resultando

em um índice de qualidade da instituição como um todo, que também varia entre 1 e

5 (IGC - Índice Geral de Cursos de Graduação). De maneira geral, o índice calcula a

média dos CPCs de cursos de graduação e considera também aspectos de qualidade na

pós-graduação, bem como outros aspectos de gestão da universidade.

Algumas outras avaliações externas conduzidas por entidades não vinculadas ao

MEC, como o �Guia da Faculdade�, conduzida em parceria com o jornal Estadão e o

Ranking Universitário da Folha (RUF), coordenado pelo jornal Folha de São Paulo. O Guia

da Faculdade abrange diversos aspectos relacionados ao corpo docente, coordenação do

curso, infraestrutura e publicações, enquanto o RUF considera cinco indicadores: pesquisa,

internacionalização, inovação, ensino e mercado; e coleta tais dados em base de dados

pública, como Censo da Educação Superior do Inep-MEC, ENADE, SciELO, Web of

Science, Inpi, Capes, CNPq, fundações estaduais de fomento à ciência e em duas pesquisas

anuais feitas pelo Datafolha.



Capítulo 3. Metodologias de Ensino e Avaliações 54

O NDE em parceria com o colegiado, utiliza-se dos relatórios e resultados gerados

pelas avaliações para identi�car problemas e recomendar ações de melhoria, buscando

sempre o aprimoramento do currículo e aumento na qualidade de ensino. Neste sentido,

o Núcleo Docente Estruturante é fundamental, uma vez que uma de suas principais

atribuições é a identi�cação e análise de possíveis problemas existentes no curso e sugerir

alterações para saná-los.
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4 Apoio aos discentes e Capacitação Docente

4.1 Acompanhamento Acadêmico Institucional de Discentes

Para auxiliar no ensino de disciplinas com alto índice de reprovação e/ou alta

demanda de apoio extraclasse, a PROGRAD mantém o programa de monitoria. Neste

programa, alunos que concluíram a disciplina em questão com um alto desempenho,

trabalham, mediante pagamento de bolsa ou, eventualmente, de maneira voluntária, para

tirar dúvidas e auxiliar outros alunos na realização de exercícios. Além deste, o programa

de tutoria também promovido pela PROGRAD prevê que ex-alunos com alto desempenho

em uma disciplina ministrem aulas de reforço para alunos com di�culdades no aprendizado.

4.2 Acompanhamento Acadêmico de Discentes do Curso

O colegiado do curso de Engenharia de Computação promove, dentre outras ações,

a recepção integrada do calouro, evento organizado em parceria com a diretoria do ICEA.

Neste evento, os calouros são introduzidos ao ambiente universitário pela apresentação

do coordenador do curso e das pró-reitorias de graduação, de pesquisa, de extensão e de

assuntos comunitários e estudantis.

Durante a primeira semana de aula, o coordenador utiliza o horário de uma das

aulas para apresentar aos calouros as principais normas de funcionamento da universidade,

os principais programas de assistência estudantil, de iniciação cientí�ca, monitoria e de

internacionalização. É ainda apontado aos ingressantes no curso as páginas institucionais

relevantes que contém normas, oportunidades e detalhes adicionais, com destaque para o

manual do aluno publicado pela Pró-Reitoria de Graduação e a página do colegiado do

curso. Também na primeira semana, um servidor do Núcleo de Assuntos Comunitários

Estudantis (NACE) oferece uma palestra aos alunos sobre os detalhes para obtenção de

auxílios (moradia, alimentação, etc) disponíveis para alunos em vulnerabilidade social.

Aos alunos com risco de desligamento é feito um acompanhamento junto ao coorde-

nador do curso de modo a: (i) identi�car os motivos que levaram o aluno a apresentar essa

situação de desempenho insatisfatório; (ii) orientar os alunos com relação às normas para

desligamento da universidade e ao processo de pedido de reingresso; e (iii) criar um plano

de estudos de modo a viabilizar a integralização do curso dentro dos prazos e normas da

universidade.
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4.3 Assistência Estudantil

No que tange aos programas de assistência estudantil que são gerenciados e disponi-

bilizados pela PRACE, eles são ofertados de forma continuada e têm por objetivo facilitar

o acesso à alimentação, à saúde, à moradia, ao suporte �nanceiro e a outros projetos que

auxiliam os estudantes a ter um bom desempenho acadêmico, contribuindo, desse modo,

para a redução da evasão na universidade. Tais programas se dividem em quatro frentes

de atuação: avaliação socioeconômica, bolsas, moradia estudantil e orientação estudantil.

Os principais objetivos destes programas, segundo a PRACE são:

I. equalizar oportunidades aos estudantes em condições socioeconômicas desfavoráveis;

II. viabilizar acesso de cunho psicossocial e socioeducativo que visem sua integração à

vida universitária;

III. proporcionar ao estudante de baixa renda condições de acesso e permanência a uma

formação técnico cientí�ca, humana e cidadã de qualidade;

IV. promover a redução de evasão e da retenção escolar, principalmente quando determi-

nadas por fatores socioeconômicos;

V. primar o respeito aos padrões técnicos, pela e�ciência e celeridade nas execuções e

avaliações;

VI. zelar pela transparência na utilização dos recursos e critérios de atendimento;

VII. equalizar oportunidades aos estudantes em condições socioeconômicas desfavoráveis.

A Tabela 9 apresenta uma relação das principais bolsas que os alunos do curso de

Engenharia de Computação, bem como demais alunos de graduação da UFOP, podem ter

acesso através da PRACE, mediante a avaliação socioeconômica.



Capítulo 4. Apoio aos discentes e Capacitação Docente 57

Tabela 9 � Relação de bolsas e auxílios disponibilizados pela PRACE em julho de 2020

Bolsa Descrição Valor

Bolsa
Alimentação

Benefício concedido através de depósito mensal de
créditos correspondentes à bolsa na carteira de
identidade estudantil, excluídos os períodos de férias e
recessos acadêmicos.

44 refeições
por mês

Bolsa
Permanência

Possui natureza social e pedagógica e tem por
�nalidade conceder aos estudantes suporte �nanceiro
para sua permanência no curso de graduação.

R$100,00 a
R$400,00

mensais

Bolsa
Transporte

O transporte escolar, inclusive em nível superior, na
cidade de João Monlevade, é provido pela Prefeitura
Municipal e gratuito aos estudantes.

Gratuito

Auxílio
Moradia

É um auxílio �nanceiro concedido ao estudante, em
sua conta corrente, para auxiliar no custeio de sua
moradia na cidade de João Monlevade.

R$200,00
mensais

Bolsa
Permanência
MEC

Consiste na concessão de auxílio �nanceiro mensal
para estudantes em situação de vulnerabilidade
socioeconômica, quilombolas e indígena.

R$400,00
mensais

Com relação à orientação estudantil, podemos citar três ações inovadoras do NACE

são: Bem-Vindo Calouro, Grupos Temáticos e Caminhar. A primeira consiste em um

programa de recepção e acolhimento dos estudantes ingressantes na UFOP/ICEA, visando

apresentá-los ao instituto, às unidades administrativas, aos programas de assistência

estudantil etc. Já os Grupos Temáticos têm por �nalidade oferecer à comunidade acadêmica

um espaço coletivo de questionamento/crítica a vivências relacionadas a algum tema

especí�co que seja proposto tanto pelo NACE como pelos próprios estudantes. Por �m, o

programa Caminhar realiza um acompanhamento psicopedagógico dos estudantes.

4.4 Capacitação Docente

As ações de capacitação desenvolvidas na Ufop constituem atribuição da Pró-

Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP), incluindo o planejamento, a elaboração, a

execução, o acompanhamento e a avaliação destas.

A Ufop, preocupada em ampliar e atualizar as práticas didático-pedagógicas, investe

em um programa semestral denominado �Sala Aberta�, para o qual os (as) docentes são

convidados (as) desde os primeiros meses de atuação desses pro�ssionais. Há também

programa de capacitação como curso de Metodologias Ativas e Práticas de Ensino.
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Os Departamentos dos Cursos da Ufop, a partir de seus planejamentos estratégicos,

procuram realizar diagnósticos para levantamento da necessidade de capacitação de

seus membros. A partir de levantamentos frequentes são colocadas em prática ações

que contribuem positivamente para o aperfeiçoamento de seus docentes. O incentivo e

apoio durante esse processo é fonte de discussões sadias, e como resultado fortalece e

robustece as práticas acadêmico-cientí�cas necessárias à Instituição de Ensino. O apoio

dos departamentos a esse tipo de ação promove e incentiva mudanças no comportamento

dos pro�ssionais, gerando comprometimento e melhorando a qualidade de trabalho entre

os pares.
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5 Infraestrutura

Este capítulo detalha a infra-estrutura do Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas

(Icea), parte do Campus avançado da Ufop em João Monlevade, onde está sediado o curso

de Engenharia de Computação.

5.1 Instalações Gerais

O ICEA conta atualmente com um terreno cuja área total é de 32.924m² e abriga

diversas instalações para atividades de ensino, pesquisa e extensão. O campus possui

quatro prédios de três andares predominantemente de salas de aula, um prédio de quatro

andares para laboratórios, um prédio de quatro andares composto por salas de professores,

biblioteca, secretarias e auditório, um prédio de andar único com garagem para veículos

o�ciais e almoxarifado de materiais de escritório e limpeza, um prédio de andar único

com sala para as atléticas do instituto e sala para atividades culturais e uma quadra

poliesportiva. A Tabela 10 apresenta um resumo das instalações gerais do ICEA.

Tabela 10 � Resumo de informações sobre as instalações físicas do Icea.

Item Referência
Área construída total 8279 m2
Total de laboratórios de ensino 15
Total de laboratórios de extensão 3
Total de laboratórios de pesquisa 10
Salas de aula para graduação e pós 25
Biblioteca 1
Restaurante Universitário 1
Quadra poliesportiva 1
Auditório 1
Outros ambientes p/ lazer, ensino, pesquisa e extensão 9

O instituto possui um conjunto de equipes de pro�ssionais terceirizados responsáveis

pela limpeza, serviços gerais, jardinagem, segurança armada (24h) e portaria (24h). O

instituto conta ainda com internet Wi-Fi, disponível para todos os membros da comunidade

acadêmica, com cobertura em todos os prédios e em alguns pontos de áreas externas.

Todas as salas de aula, salas de professores e laboratórios contam também com acesso à

Internet via cabo.
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5.2 Acessibilidade

O ICEA tem desenvolvido projetos e ações que visam à melhoria das condições

de infraestrutura no que tange a acessibilidade, que incluem a manutenção de elevadores,

demarcação de faixas exclusivas, correção de pisos irregulares e ampliação dos locais com

sinalização apropriada. Atualmente a unidade conta com os seguintes elementos:

I. mapa tátil direcional;

II. corrimão em escadas;

III. elevadores;

IV. passarelas de interligação entre blocos sem elevadores;

V. faixas de pedestre;

VI. lombadas elevadas para travessia de pedestres;

VII. vagas de estacionamento reservadas (PCD e idosos).

5.3 Salas de Trabalho dos Docentes e Salas de Aula

O instituto conta com 42 salas de professores de 15m², cada uma delas permite

que dois professores possam dividi-la. São disponibilizados também cadeira giratória, uma

cadeira comum, duas mesas, um armário com chave e um computador.

O coordenador do curso atende em sua própria sala de trabalho, que já tem os

recursos necessários para que este realize suas tarefas de coordenador e seus atendimentos

aos alunos.

O instituto conta também com 25 salas de aula com capacidade de 34 a 60 alunos.

Todos as salas são equipadas com um Datashow, um computador e ventiladores. Todas as

salas recebem limpeza diariamente pelo setor de limpeza do ICEA.

5.4 Laboratórios

O institudo conta com mais de vinte laboratórios de ensino, pesquisa e extensão que

atendem às necessidades básicas e especí�cas do curso 11. Cada laboratório é gerenciado

por um coordenador, indicado pela unidade, responsável por fazer cumprir as normas de

funcionamento, utilização e segurança do local. Além disso, o coordenador deve veri�car e

solicitar a manutenção periódica dos equipamentos e, indicar a necessidade de atualização

e garantia dos recursos mínimos para a o desenvolvimento adequado das atividades dos

laboratórios.
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Tabela 11 � Laboratórios de ensino utilizados no curso de Engenharia de Computação

Nome Tipo Capacidade
Laboratório de Circuitos Elétricos Ensino 48
Laboratório de Eletrônica Analógica Ensino 48
Laboratório de Processamento de Sinais Ensino 48
Laboratório de Eletrônica Digital Ensino 48
Laboratório de Física Ensino 48
Laboratório de Química Ensino 48
Laboratório de Sistemas Elétricos Industriais Ensino 48
Laboratório de Ensino em Informática I Ensino 48
Laboratório de Ensino em Informática II Ensino 48
Laboratório de Ensino em Informática III Ensino 48
Laboratório de Ensino em Informática IV Ensino 48
Laboratório de Inteligência Computacional Pesquisa 6
Laboratório de Eng. e Desenvolvimento de Sistemas Pesquisa e Extensão 6
Laboratório de Computação Móvel Pesquisa 6
Laboratório de Inteligência Computacional Pesquisa 6
Laboratório de Pesquisa Multiusuário Pesquisa 40
Laboratório de Processamento de Sinais e Otimização
de Sistemas

Pesquisa 10

Laboratório de Simulação e Otimização de Sistemas Pesquisa 10
Laboratório de Interação Humano Computador Ensino, Pesq. e Extensão 24
Laboratório de Extensão � INCOP Extensão 10

Além dos laboratório de ensino, pesquisa e extensão, todos os alunos têm acesso a

dois laboratórios multiusuário, cada um com 20 computadores. Os computadores possuem

instalados os principais softwares de escritório e outros ligados ao curso de Engenharia de

Computação, permitindo sua utilização para estudos fora do horário da aula. O ICEA

possui um link de Internet de 200 MBps com acesso Wi-Fi em todos os prédios e redondezas.

Os laboratórios multiusuário são similares, em estrutura e mobília, aos laboratórios de

ensino em informática do ICEA.
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5.5 Restaurante Universitário e Auditório

O campus do Icea possui um restaurante universitário (RU) que serve aproximada-

mente 400 refeições diariamente. Os RUs da UFOP têm como objetivo oferecer a toda

comunidade universitária - discentes, técnico-administrativos e docentes - a disponibilização

de refeições dentro de padrões que garantam qualidade, higiene e equilíbrio nutricional.

Dependendo do nível de classi�cação das condições socioeconômicas do estudante, as

refeições podem ser gratuitas ou parcialmente subsidiadas.

O instituto possui também um auditório para realização de seminários, apresenta-

ções, cerimônias e eventos variados. O auditório tem capacidade para 222 pessoas e conta

com modernos recursos de audiovisuais.

5.6 Biblioteca

A biblioteca presente no ICEA funciona das 8 às 21 horas e conta com cinco técnicos

administrativos, sendo uma bibliotecária e quatro auxiliares de biblioteca. Seu acervo é de

3.026 títulos, 11.321 exemplares, e mais de 26 mil títulose-books(dados julho de 2022). A

biblioteca possui um espaço para consultas no local, com aproximadamente 80 assentos.

Adicionalmente, os discentes do curso de Engenharia de Computação têm à sua

disposição todo o acervo bibliográ�co disponibilizado pelo Sistema de Bibliotecas e In-

formação da Instituição (Sisbin-UFOP), que pode ser consultado on-line pelo endereço

<www.sisbin.ufop.br>. O Sisbin é o órgão da UFOP responsável pela gestão das 13

bibliotecas setoriais da instituição e oferece os seguintes serviços:

I. empréstimos entre bibliotecas - bibliotecas de outras instituições;

II. reserva - pode ser feita em qualquer biblioteca do sistema (permite ao usuário solicitar

livros de outras bibliotecas do sistema e recebê-los por malote);

III. empréstimos e devolução em qualquer biblioteca do sistema;

IV. acesso à base de dados local;

V. acesso ao Portal da Capes;

VI. acesso à base de Teses e Dissertações da UFOP;

VII. orientações sobre normalização de trabalhos acadêmicos, monogra�as, teses e publi-

cações cientí�cas.
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Além disto, por meio da Rede Nacional de Pesquisa (RNP), uma vez conectado à

rede da instituição, o discente do curso terá acesso digital a todos os títulos disponíveis no

Portal de Periódicos Capes. Há também a possibilidade de acesso em seu próprio domicílio,

via acesso remoto, mediante a autorização de uso da Comunidade Acadêmica Federada

(CAFe) da RNP.

5.7 Empresa Júnior

Uma empresa júnior é uma organização formada por alunos de graduação que

prestam serviços para micro e pequenas empresas sob orientação e supervisão de professores

do curso de atuação. O curso de Engenharia de Computação da UFOP, em conjunto com

o curso de Sistemas de Informação, abriga a Visão Tecnologia e Sistemas Júnior (Visão)1,

composta por 10 a 25 alunos e um professor orientador, que dedica 4 horas semanais a

essa tarefa. A Visão tem prazo de duração indeterminado e está vinculada à Federação de

Empresas Juniores de Minas Gerais (FEJEMG) e à Central de Empresas Juniores (CEJ)

da UFOP.

A Visão atua há mais de nove anos em João Monlevade e região tendo como missão

transformar as pessoas, provendo soluções que valorizem seus clientes. Dentre os serviços

prestados pela Visão destacam-se: o desenvolvimento de sistemas Web, aplicativos e

Websites; consultoria em tecnologia da informação; e oferta de cursos e treinamentos em

informática. A participação do aluno na Visão propicia uma aproximação do conteúdo

visto em sala de aula com as tecnologias e habilidades exigidas no mercado de trabalho.

A empresa conta com uma sala ampla e devidamente mobiliada. Sua arrecadação

se dá por meio de prestação de serviços e doações e é revertida na manutenção de suas

atividades e na formação dos alunos participantes da empresa. O processo seletivo é am-

plamente divulgado e se dá anualmente, onde são avaliadas habilidades de relacionamento

interpessoal e conhecimentos em fundamentos de computação.

5.8 Plano de Melhoria da Infraestrutura Física

As atuais instalações estão adequadas para o atendimento aos cursos existentes,

sendo que estudos de otimização de uso dos espaços são constantemente realizados e planos

de expansão e adequação são solicitados, para que, à medida que cheguem novos recursos,

sejam providenciadas melhorias. O instituto já possui um projeto para reforma e expansão

de um dos prédios, que irá receber as novas instalações da biblioteca, e que inclui mais

espaço para estudo (individual e coletivo) e acervo.

1 <https://www.visaojr.com.br/>
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5.9 Considerações Finais

Este documento apresentou os detalhes do curso de Engenharia de Computação

da UFOP, abordando desde a concepção até o detalhamento do currículo atual do curso.

Este novo projeto político pedagógico, detalha as mudanças que atendem as mais recentes

diretrizes e recomendações no que tange às graduações em Engenharias (MEC, 2019) e as

diretrizes curriculares para os cursos de Computação (ZORZO et al., 2017).

Dentre as principais mudanças, destaca-se o cumprimento quanto à curricularização

da extensão, tendo a nova matriz incorporado a necessidade de cumprimento, por parte do

discente, de 10% da carga horária em atividades extensionistas. Tal mudança demandou

análise minuciosa do currículo para readequação de conteúdos programáticos, remoção de

disciplinas e readequação de conteúdo teórico-prático visto pelos ao longo dos cinco anos de

sua formação. Outra importante mudança diz respeito á inclusão de um projeto integrador,

que visa a aplicação dos conceitos teórico adquiridos ao longo do curso em uma solução

computacional complexa. Neste caso especí�co, a solução será aplicável em problemas de

entidades públicas da região, reforçando ainda mais o impacto da universidade no contexto

local.

Por �m, este novo PPC contou com revisão detalhada das ementas, conteúdos

programáticos e referências bibliográ�cas de todas as disciplinas obrigatórias e eletivas

ofertadas no curso. Ressalta-se também a nova organização dos códigos de disciplinas

em dez áreas de concentração, em consonância com o Sistema de Classi�cação da ACM

(Association for Computing Machinery) (ACM, 2022).

Todas as mudanças visam a melhoria contínua do curso, atendendo sempre as

demandas de entidades vinculadas ao MEC e à SBC bem como o Plano de Desenvolvimento

Institucional (PDI) da UFOP. Espera-se a reavaliação frequente do curso, em intervalos

trianuais, com vistas ao aprimoramento constante e busca de um curso de altíssima

qualidade.
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